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President'l João Pessôa 
-

de hontem celebradas na Cathedral 
iniciativa da imprensa liberal e das alumnas 

da Escola Normal ;( O grande cortêjo civico * A exposi­
ção do retrato do egregio brasileiro na praça "João Pessôa'' 

As exequias 
poli tana por 

Metro-

OUTRAS NOTAS 
A Parahyba renovou do homem de gov,êrno que 

hontem a sua grande dôr, , fizera da liberdade do pen­
na pungente e consagradoi- 1 sarnento um crédo f etichis­
ra cultuação á memoria do ' ta de sua administração. 
invicto presidente João I A' cerimonia comparece­
Pessôa, ao commemorar o , ram, além de jornalistas e 
segundo mez do covarde e ] o mundo ôfficial, represen­
nefando assassinato da I tantes da familia do inte­
''Conf eitaria Gloria". Ini- 1 merato morto e o capitão 
ciand9 as homenagens rea-

1 
Joaquim Henriques, repre­

lizaram-se as exequias que, , sentando o sr. presidente 
por iniciativa d'" A União", ' do Estado. 
a imprensa parahybana I No centro da Cathedral 
mandou celebrar na Cathe· estava armada uma éça, 
dral Metropolitana. lendo-se no alto do altar-

. Essa manifestação dos I mór, numa grande fita pre­
jornalistas conterraneos ao · ta, a seguinte legenda: -
grande morto merece um ! "Homenagem da Imprensa 
assignalado relêvo pelo que Parahybana". . 

, lhe ficara a dever essa elas- A banda de musica da 
se habituada a vêr no go- Força Publica acompanhou 
vêrno do dr. João Pessôa a ' em surdina o Hymno da Pa­
garantia maior de sua i rahyba, que foi cantado 
actuacão. 1 pelas alumnas da Escola 

Me; mo a imprensa que. 1 Normal e pelas senhoras e 
rompendo os moldes de senhoritas presentes. 
um opposicionismo com- 1 O retrato, em tamanho 
prehendido na analyse e na natural, trabalho do feste­
critica serena da acção do I jado artist~ conte...rraneo: 
govêrno, rumava para a dr. Fredenco Falcao, foi 
systematica das contume- , conduzido para a Cathedral 
lias injuriosas e pessoaes, pelas normalistas e estu­
n.esmo essa, abrigava-se dantes do Lyceu Parahy­
sob a egide da tolerancia e bano. 
do liberalismo do seu go- A missa mandada cele­
vêrno. E nesse escrupulo brar pelas alumnas da Es· 
se extremava recommen- 1 cola Normal teve Jogar, 
dando as garantias necessa- também, no mesmo templo 
rias para que o jornal que e ás mesmas horas. 
criminosamente o atacava. Terminadas as solenni· 
de expressão social pouco 

I 
dades religiosas começaram 

apreciavel e de precaria as manifestações de ca­
idoneidade intellectual, pu- 1 racter civico. O povo for· 
desse, contra a justa revolta J mou um imponente presti­
do povo, circular livremen- ,

1 

to acompanhando o retra­
te. to do presidente João Pes· 

Dahi a significação que sôa que ia ser exposto no 
queremos destacar no mo- 1 corêto da praça de seu 
vimento de sympathia e nome. 
admiração que impulsio· I No percurso falaram, en­
nou os que militam na im· tre outros oradores, os drs. 
prensa desta capital para, Frederico Falcão e Generi· 
naquella piedosa e commo- no Maciel, que fizeram o 
vente solennidade de hon- elogio do inolvidavel des· 
tem, glorificarem o nome apparecido. 

A ROMARIA CIVICA AO P A VI­
LHÃO DO JARDIM PUBLICO 

tocava o hymno consagrado ao 
heróe desapparecido, o qual era 

' ouvido, com muita perfeição, 
Desde que foi collocado no co- pela numerosa assistencia que 

rêto do jardim da Praça João alli estacionava, através de qua· 
Pessôa, a effigie do inolvidavel I tro apparelhos de alto-falantes 
brasileiro, não cessou a romaria que fôram assentados nas ex­
publica de pessôas de todas as tremidades do alludido pavi­
classes sociaes, que iam alli de- lhão. 
positar braçadas de (.lôres junto o serviço da installação ele-
ao retrato. ctrica desses apparelhos foi en-

A's 14 horas, o grupo escolar tregue, pelos srs. Schuller & e:, 
"Thomás Mindello", tendo á aos conhecidos electricistas con­
frente o seu corpo docente, esteve terraneos srs. Pedro Jayme, 
incorporado no corêto, onde as Walfredo Rodrigues, Ismael de 
alumnas entoaram Hymno da Oliveira e João Chaves, além dos 
Parahyba. esforçados auxiliares da firma, 

srs. Joaquim de Moura Machado 
e Ildefonsiano de Miranda. As alumnas da Escola Nor­

mal, á frente das homenagens 
prestadas á memoria do grande 
vulto desapparecido, deposita- A's 17 horas, o dr. Joaquim 
ram, no retrato do egregio Pessôa, illustre irmão do saudo­
conterraneo, além de grande so homem publico, esteve na pra· 
quantidade de flôres naturaes ça João Pessóa, em demorada 
uma corôa artificial, de marga: visita. á effigie do · inesquecível 
ridas, em fórma de um coração, estadista. 
tendo no centro inscripta a pa-1 
lavra - "Négo". A professora de musica, dona 

Dalila dos Santos Leal, junta­
mente com as suas alumnas, 
mandará celebar hoje, ás 8 ho­
ras, na Cathedral Metropolitana, 
u'a missa por alma do presidente 
João Pessôa. 

Por inicia 'va da casa "Odeon", 
da firma Schuller & c.•, do nos­
so commercio, foi collocado no 
corêto da praça João Pessôa, 
junto ao retrato do grande es­
tadista brasileiro, uma electrola, 
que de meia em meia hora 

Por nosso intermedio, a dis· 
tincta senhora conyida os ami-

HERÓE 
A' sagrada e imperecível memoria de João Pessôa, "a mais 

alta expressão de bravura e hone1,1tidade do Brasil novo": • 

A Nação Brasileira, commovida, 
Supplica aos Céos, n'um brado doloroso, 
Justiça para o sangue generoso 
Do filho heroico que tombou sem vida! 

Em luta desegual, luta renhida, 
Contra a horda vil, o bando criminoso, 
O bravo JOÃO PESSOA, valoroso, 
Sereno, combateu de frontt> erguida! 

Porém, se "Vivo não te venceriam", 
Os algozes cruéis te suppliciam, 
Ferindo a Patria em pleno coração! 

Mas, o teu nome ficará na historia, 
Aureolado pelo sol da gloria, 
Pois mesmo "Morto não te vencerão!" 

Assú, 261811930. 
ALICE W ANDERLEY. 

. \. . . ~ - -

gos e puentes do inesquecivel 
parahybano para assistirem a 
esse acto de religião. 

Um grupo de senhorinhas es· 
teve á noite, no "Café Moderno", 
de propriedade do sr. Manuel 
Pinto, onde se achava exposta 
uma ampliação photographica 
do presidente João Pessôa, co­
brindo toda a moldura de lindos 
ramos de estephanotes. 

Em todas as homenagens de 
hontem prestadas á memoria do 
insigne parahybano, o presiden­
te Alvaro de Carvalho fez-se re­
presentar pelo capitão Joaquim 
Henriques, commandante interi­
no da Força Publica. 

EM BONITO DE SANTA FÉ 

Do sr. Lauro Lima, residente 
em Bonito de Santa Fé, municí­
pio de São José de Piranhas, re­
cebemos o seguinte: 

"Illustre sr. director d'"A 
União". - Tenho a honra de 
communicar-vos que no dia 26 
proximo, 60.° do trucidamento do 
nosso idolatrado e altivo presi­
dente João Pessôa, os habitan­
tes desta localidade mandarão 
celebrar u'a missa em intenção 
do grande brasileiro, cujo acto 
religioso será officiado pelo 
revmo. padre Luis Vieira. Serão 
procedidas, também, outras ho· 
menagens cívicas e religiosas. 
Uma das ruas desta localidade 
escolhida a contento deste mesmo 
povo, passará a denominar·se 
"João Pessôa". 

Am.º att.• e adr.°, Lauro Lima. 
- Bonito de Santa Fé, em 18 de 
setembro de 1930". 

AS HOMENAGENS DO POVO 
DE CAJAZEIRAS 

Do sr. Raymundo Pires, pre- 1 

feito de Souza, recebemos o des· 
pacho subsequente: 

"SOUZA, 26 - Entre commo­
vidos applausos da população, 
esta cidade recebeu o prefeito de 
Cajazeiras, que acompanhado de 
alumnas da Escola Normal e ca· 
valheiros, trazendo o retrato do 
inolvidavel presidente João Pes­
sôa, oflereceu-o á nossa cidade, 
como expressiva homenagem de 
seus sentimentos de fraternidade, 
associados á grande magoa pela 
perda do eminente parahybano. 

Houve o mais terno enthusias­
mo, falando o prefeito Hildt>· 
brando Leal, e uma alumna da 
Escola Normal, respondendo em 
nome do município de Souza o 
dr. Braz Batacuhy. 

Terminou essa homenagem 

ConUnúa aa 5.• part-l 
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Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

GO'fento do Eslado no mesmo período. - Pague-se a 
quantia de 186$000. 

Do pessoal que trabalha no serviço 
do Lyceu Parahybano, no mesn~o pe­
ríodo. - Pague-se a quantia de 
28$000. 

EXPEDIENTE 
t>IA 25: 

DO GOVERNO DO 

Despacho: 

Petição de d. Aute. de Lune. Prelre.,, 
professore. do i;rupo escolar "Anto!lio 
Pessõe.", dizendo não t.er re111sunuclo 

Do pessoal que trabalha em servi­
ços geraes das Obras Publlcas, no mes­
mo perlodo. - Pague-se a quantia de 
303$750. 

Do pessoal que trabalhou em assen­
tamento de esquadrias no Palacio do 
Governo, no mesmo perlodo. - Pa· 
gue-se a quantia de 129$000. 

Do vigia das obras elo Parahyba-Ho­
tel, no mesmo período. - Pague-se a 
quantia de 17 500. 

De Manuel Rodrigues. servente das 
obras do Pal11cio do Governo, no mes­
mo perlodo. - Pague-se a quantia 
de :JS 000. 

O exerciclo de suas funcções no prazo I 
em que terminou a sua llcença em 
cujo goso se acha\'n ('m tratamento de 
sua saúde, na persuação <:1e lhe ser 
concedida mais 3 mezes de licença, qur 
requereu com todos os vencimentos. 
!!ln virtude de contar me.is de 10 an­
*106 de serviço sem hav.er gosado li­
cença de especie alguma. que foi lnc\e­
fei'lâe. e como já tendo decorrido 30 
dias, pede que seja considerada em 
goso de licença ao menos durante o 
supra dito prazo de 30 dias. - Defe­
rido. 

De Franrisco Alves, por couta d<: 
sua empreitado. para assentamento de 
~oalho no Pnlaclo cio Oovêrno. - Pa­

. c:ne-sc a quantia de 286SOOO. 
Secretaria do Interior, Justiça e ln· 

strurção Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 25: 

Despacho: 

Petição de d. Tutephania Tavares 
da Costa, inspectora de alumnos do 
grupo escolar "Isabel Maria tias Nc~ 
,·es", pedindo um. mez ele licença para 
tratar de sua saucle. - Defcr!tl:). 

Decretos: 

o secretario do Interior. Justiça " 
Instrucção Put>lica. usando da auto­
rização que lhe co1úerc o n. 3 do art 
221, do vigente regulamento da Instru­
cção Primaria. resolve nomenr o ci­
dadão Lourenço Bezerra de Allm­
querquc Mello para exercer, cffecti\'a­
mente, o cargo de lnspect.or admini­
strativo do ensino da fazenda "lta­
puá ", do município de Sapé. 

o secretario do Interior. Justiça e 
Instrucção Publica resolve ncmear d. 
Firmina Cabral de Mesquita para ex­
ercer. interinamente, o cargo de inspc­
ctora de alunmos do grupo escolar 
"Isabel Maria das Neves", durante o 
impediment-0 da ser\'entuaria cffecti­
va, aue se acha licenciada. 

Secretaria da Fazenda 

F..XPEDIENTE 
DIA 26: 

DO GOVERNO DO 

Folhas de pagameut.o: 

Do pessoal que trabalha nos sen1 
ços de transporte das Obrus Publicas, 
de 19 a :?5 do conente. - Pague-se a 
quantia ele 448$000. 

Do pe ·wal encarregado da remoçã:> 
de. ferramenta que serviu na constru­
cção da estrada de Tambaú, no mesmo 
petiodu. - Pague-se a quantia de 
194$500. 

Do pessoal que trabalha no alar­
gam~nw da rua Barão da Passagem, 

Contas: 

Dr Carlos Garcia & e.•, por ~nld•i 
da installaç{10 elcctrica do Lyceu P11-
ruhybano. - Pague-se a quantia do 
l :3C,l$000. 

De Souzn Campos & C. • Ltcla .. pc!J 
fornecimento de material para as 
ob1 li da Tcrrr elo Lyceu Parahybano. 
- Pague-,r a quantia de 140:;;000. 

De Raffaele Abenante & c.•. pelo 
accrcscimo de serviços executados no 
Pal.icio do Govérno. - Pague-se a 
guantio. de 3: ·199 162. 

Tribunal da }'azenda. 

SESSAO DO DIA 26 

Petições: 

De Augusto Espinola, requerendo 
restituição de imposto. - O Tribunal 
indefere o pedido á vista das informa­
ções. 

De d. Maria Rosa c\C' Oliveira, no 
mesmo sentido. - Egual despacho.' 

Prestações de contas: 

Da Junta Conunercial, referc,nt,e a 
adiantamento para despesa de asseio 
n:>s mezes de junho e julho do cor­
rente anno. - O Tribunal julga certas 
as contas apresentadas. 

Do porteiro da Secretaria do Inte­
rior. Justiça e Instrucção Publica. -
Egual despacho. 

Contas: 

Foram \ isadas as seguintes 

De Rafal.'ilc Abenantc & C.', na im­
portancia de 3 :439S200, pelo accresci­
mo tle serviçcs executadcs no Palacio 
do Govêrno; de Souza Campos & c.• 
Ltda .. na de 140 000, pelo fornecimenl-0 
rlc material para as obras da Torre do 
Lyceu. e df' Carlos Garcia & c.•, na de 
l '300 000, pelo fornecimento de mate­
rial para ai] Obras Publicas 

-----1) :: (i,· -----
A ssemb/éa Legislativa 
ACTA da 'l'igebSlrua oitava sestão urdi· 

narla da terceira reunião da decima 
legislatura da Assembléa Lcgislativ~ 
do Estado da Parahyba do No11e, 
em 8 de setembro de 1930. 

A' hora regimental, assume a presi­
d.encia o sr. Antonio Guedes, presiden­
te, secretariado pelos r,rs. Severino de 
Lucena e João Maurício, respectiva­
mente. 1 . • e 2. º secretario . 
Proced•.·se á chamada e a esta respon­

dem além dos membros da Mesa, oi; 
rrs. Joaquim Pessôa, Pedro Ulysses, 
Neiva de Figueirêdo, Gomes de Sá, Cy­
rlllo de Sá, Vellôso Borges, Generino 
Maciel, Irenlêo Jo!flly, José Mariz, 
Walfrêdo Leal, Lima Mlndello, Arge­
mlro de Figueiredo, Paula e Silva, An­
tonio Bôtto e João José Marója. os,. 

Deixam de comparecer os rs. He­
rectlano Zenayde, Paula Cavalcantl, 
,José Targlno, José Quelroga, João de 
Almeida. Ignaclo Evaristo, Pereira Li­
ma, Pedro Firmino, Juvenai E~pinola, 
Manuel Octavlano e Izldro Gomes. 
111). 

Abre-ec a &essáo. 
São lidas e sem observações succes­

stvamcnte approvadas ai; actas das 
se115ões ante ri ores. 

Entra a hora rlu cxpc:dicnlc. 
O sr. 1 " l!tcrctarlo procede á leitura 

do seguinte expediente : - "Offlclo do 
r. 1. • secretario da Camam rios De­

putado:; do Estado da Bo.hla, agrade­
cendo a communiciiçãu da in31.ailaçáo 
dos trabalhos desta AStsenibléa, bem 
como a eleição da respectiva Mesa. 

Communlcaçõcs dos srs. José Oomcs 
e José Tavares de Mello, realdentes no 
Estado de Pernambuco, cougralula.ndo· 
se com a Assembléa pela ~ftbatltulção 
do nome da capital desse Estado pelo 
de João Pessóa. Inteirada. 

Offlclo do Conselho Municipal de 
Esperança., encaminhando á Assembléa 
uma copia da acta da sessão extraor­
dlnarta do mesmo Conselho, em home­
nagem ao presidente João Pessõa. ln· 
telrada. 

Continuando a hora do expediente, 
o sr. presidente declara que se acham 
inscrtptos os 11rs. Lima Mlndêllo e 
Irenêo Jofflly. 

e api tal e e reconhecidamente doente. 
Pel..J. naturtza do cargo, a commissão 
ele lnstrucrão e Sat"1de Publica, não Yé 
inconveniente na substituição Interina 
<ia pr,ticlonaria; assim pois é de pa­
recPr que seja concedida a licença nas 
<-0ns!derações i;olicltadas medi a n t 2 
comprovação do estado de saúrle alle­
gndo. perante uma junta medica. s. 
C. cm 8 de setembro de J 930. r a 1 
Lima MindPllo, rel~.tor Generino Ma­
ci,:1. IProjccto n. J A P.. se>mblPa Lrgl~­
Jntiva do Estado da Parahvba elo Nor­
te. decreta : hrt. 1. º - Fica aucton­
z.:idado o presidente do l'~staçlo a con­
crder á d. Zita Dan ta~ da Silva Pinto, 
inspectora effectivn do grupo escolar 
"Pr·dro IT", 11m anno de licença Eem 
vc1,<'lmcnto~. para tratar, de sua saú­
de. unde lllf' convier e a contar da pro­
muigação rk~ta lei. Art. 2. º - Revo­
gan,-se as disposições cm contrario. 
S. S. cm IJ de setembro de 1930. CaaJ 
Lima Mcidello, GenPrino Maciel. 

O sr Irenéo Joffily pede li p11luv1 
e Ju8tlflca a seguinte Moção e concilie 
requr:rendo que sendo n mesnrn nppro­
vada se de 1,clcmcla aos srs. presidente 
da Rr,publlca, prrbi<lentc do Senado. 
pr<'~idcntn Antonio Carlos, presldent~ 
da Camarn, presidente Getullo Vargas, 
prP identc do Supremo Tribunal F(•de­
r I t' dPput.auos, l\lnmlcio rlC' Lacerclu, 
Jo " Bonlfacl() e I,inriolpho Collor. 
<MOÇAO> "A A',scmbir.n l,i:glslat.1vn 
rto :E: t'•do da Parnhyha lnl!'rprcla11d11 
o &l'utinw11l() rle fod()~ os paruhybun()J 
om·irgurnrlos e revoltado~ com a série 
l11lnlerr11pl a dr. atll'ntarlos eont.m o 
6CU proun·sso. contra H.& mal!:! preciosas 
vicl:t6 o() E1,ta<10 e· ela patrla, dá .t\o 
paiz escandalizado com tRntos crime, 
e desmandos clP uma atlmlnislração 
nl'fnhta que cscolh1M1 o mais !taco dos 
Estud()~ que lhe Rlio contrarioR pura 
60brc rllí! fazer cair uma ferocidade 
s~m ilmltes, o lestcmunho de sua rc­
pul a r, protesta.: contra a compres­
são pr1ru as eleições de !." de março· 
cout.ra a drmlssâo e 1·emoçlin dr. func­
clonarlos ferlcraea que não seguiram as 
or<Ieu:; truculentas do Cattetc; contrn 
o facto de Be fazerem das repnrtlçõcs 
federaes e dos seus funcclonarlos, de­
pendenclas do pen-eplsmo e servos 
para a execução de ignobels manejos 
partldarlos: contra a lmmoralldade 
de uma Justiça adrede preparada 
para a apuração eleitoral; contra a 
depuração dos representantes do povo, 
por um pàrlamento digo de quem o 
domina, como senhor sem etcrupuloa a 
escravos sularnluoa; contra a atmos-

. 
.... 1n.a1t11r ffl\ 1 dNPIII dl""II ldl \ 

n 1déa do crime e, mais proximamen­
te, a ldéa da elmlnaçao daquelle va­
loroso inimigo germmou, para Jogo, 

Saldo do dia 25 . . . . . . . . 
l\ecolhimentos feitos no Theson· 

ro no dia :;16: 
Pela Rt!cebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas !Se Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa effectuada no dia 26 

Saldo para o dia 27 .• 
No Thcsouro . . , . . . 
1'o Banco do Estado da Para· 

hyba .............. :. 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

12:000$000 

1:914$700 

172:227$853 

203:666$600 

720:587$153 
100:000$000 
55:000$000 

1.244:960$740 

13 :914$70(1 

1.258:875$1411 
7:39:3$8:il 

1.251:481$60() 

1.251 :481- 606 

I no cerebro do indiciado João Duarte 
Dantas, como a solução mais promp­
pta e summaria da intrincada questão: 

I idéa sinistra i,,colhida, todavia, po1 

! 
outros membros de sua familia. e não 
repellidR por alguns outros inimigos 
do mallogrado presidente. Homem ~e 
temperamento ntxlaz, o advogado Joao 
Dantas-trabalhíJ.rlO pelo odi_o _ e aca-
roçoado pela amllição de po~1çoes que, 
mais tarde viessem no encontro das 
suas aspirações e dos seus "serviços" 
-entrou de predispor as cousas mtel­
ligentemente, calculadamente, para .ª 
completa execução cta empr<'za crmu­
nosa, a qual, já agora, passou a de­
pender apenas. de occ:>~iáo. E esta 
chegou afinal, no dia 26 de ,iulho ul­
timo. 

11111,11 d11 F11cclo111tlo1 P11lallc11 dt E1t1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

Nesse dia o dr .. João Pessôa resolveu, 
clcfimtivam'ente, vir ao Recife, para 
uma visita, já tantas vezes transfe­
rida, ao seu particular amigo, sr. dr. 
Francisco Tavares da Cunha Mello, 
juiz federal na secção deste Estado 
Aqui chegou de automovel, acompa­
nhado tão só da sua ordenança, 
seriam 9 horas da manhã. Dirigiu-se 
immediatamente para o Hospital Cen­
tcnario, onde se achava enfermo 
oquelle seu amigo'. e ahi, se demorou 
cru pnlestra, até o meio dL,. Retiran­
d1J-se com a promessa de voltar ,í. 
tarde. foi almoçar no restaurante Lei­
te. á praça Joaquim Nabuco, indo de­
pois ao "Jornal do Recife" e. em se-

EM 26. DE SETEMBRO DE 11:l30 

Saldo <lo dia 2(i . . . . 
Receita de hoje, :.uls. 545 a fi4-7.: 

Somma 
Despesa de hoje, arl. :Hl 

Saldo em cofre .. 

3 dos mais salientes partidar10s do 
Cattete; contra a intervenção federal 
e occupação do territorio do Estado; 
contra a protecção ainda agora dis­
pensada aos correllgionarios do go­
Yêrno federal que se puzeram em 
r.ampo contra o poder constituído~ 
contra tudo Isto e tudo mais que ap­
prouve ás altas autoridades da Repu­
blica, directamente rcsponsaveis, pra­
ticar contra a Parahyba. De tudo ri 
Assembléa e todos os para.hybano3 
estão sempre lembrados para em tem­
po algum ser crida com sincera 
qualquer manifestação favora\'el parti­
da dos responsaveis por tantos males. 
A Parahyba está cohesa em torno da 
memoria de João Pessõa, disposta a 
cair com honra, esmagada pela tru­
culencia que lhe tem afflígido. mas 
nunca a vercea., com vergonha. O 
exmo. presidente do Estado dando ex­
plicação sobre termos menos felizes 
de telegrammas seus, declara não ter 
curvatw·as com o Cattete, não se es­
quecer dos males passados, e ainda 
hontem affiJlmou ao povo que hon­
raria a memoria do Grande Presidente 
e defenderia a dignidade do Estado. 
Estes protestos feitos de publico. com 
as qualidades de honra e honestidade 
que todos lhe reconhecem, os para­
hybanos ponhem de lado como ponto 
de vista que não de\'em continuar, e 
que bem póde ter sido originado pela 
gravidade do momento, pelo soffri­
mento do povo e pela bõa fé de ter 
ua excellencia acceito palavras do 

Govêrno Federal como sinceras. como 
ieria de admittlr se fosse elle me­
dianamente compenetrado dos seus 
deveres e não hostensivamente inte­
r~ssado em r.mniqullar o Estado. humi­
lhar os seus filhos e entregar a situ­
ação arn; amigos. mcr•edores de suas 
attenções, como estão merecendo os 
trabuquelros de Prlnceza, a quem as 
forças do exercito prestam garantias 
que João Pessõa, govl?rno da paz, da 
ordem r do progresso. nunca conse­
guiu. Assim. todos os parahybanos. com 
uma só idêa e um só desejo estão ao 
lado do úr. J\Ivaro de Can·alho: na 
repulsa nos manejos do Cattete: na 
cicfcsa da nossa autonomia offendida; 
no restabelecimento das nossas finan­
ças; na asseguração da nossa paz; na 
desconfiança dnquelles de quem a Pa­
rahyba só quer a justiça que sempre 
lhe foi negada que além de virem com 
:J. offensa da nossa autonomia, não 
podem ser sinceros, pois quem se fir­
ma no poder para fazer lnjusUça, 
para desorganizar um Estado feliz, 
uáo póde merecer fé; no brado cons­
tante de que a PRrahyba está oppri­
,nidn pelo Govên,o Federal que, fóra 
da lei. contmún a Impedir a normali­
dade de sul\ vida. Os parahybanos não 
~e <'squecerão Já.mais dos males pas­
r~1do~. c8tão certos de que a mesma 
!yrunn!u domina, ~offrem os males 
prc. entes r aguarrlam as opprcssões 
do futuro, nlé (Juanclo Deus Omn1po-
1 .. 1itc rcrmllfir que 8 liberdnde, o crc­
rl1! o r• os dlnhrlros ela 1mtrla soffram 
o de~b•iral n ele quem a dlri11:e neste 
Jnomcnto ~ombrlo da nossa historio 
cm QU" a urdc•m, a libPrdade e a Justl­
çn pasfiaram a ser vonto.de Impulsio­
nada peln lgnoraucla com orgulho, 
pela forçn M'lll a lei, prlo 11rbitrlo sem 
n mornl. s. 8. em 8 de setembro de 
11130. !ll.l Irenéo Jofflly. 

Posto 11 votos é n moção approvada 
un1111lmemente, tendo ju!ltlticado os 
~cuN votos. os srs. Ocncrino Maciel, 
Argrmlro de F'lguP.lrédo, Venoso Bor­
g1·1-. Antonio Bôtto, José Mariz, Cyrlllo 
de Sá. Joaquim Pessõa, Severino de 
Luc1>na, Joli.o Ma.urlclo, Lima Mlndêl­
ltJ, Neiva de Flgueirêdo e Pedro Ulys­
:ies. 

O hr. presidente annuncla que a 
hora elo expediente está esgotada. 

O sr. Irenéo Jofflly pede a palavra 
e requer prorogação do expediente 
por mais 15 minutos. E' attendldo. 
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para ser ínscripto na sessão seguinte 
a fim de apresentar o projecto que 
manda crear a nova bandeira do Es­
tado. E' attendido. 

Passa-se á ordem do dia. 
O sr. Joaquim Pessõa pede a pala­

vra para uma explicação pessoal e 
após ligeiras palavras requer seja in­
cluida na acta dos trabalhos a DE­
NUNCIA apresentada pelo promotor 
dr. Candido Marinho, de Recife, con­
tra os assassinos do presidente João 
Pessôa. 

Posto a votos é o requerimento ap­
provado por unanimidade. 

"Sr. desembargador João Paes de 
Carvalho Barros. 

O 1. º promotor publico da capital, 
designado por acto do exmo. sr. dr. 
~overnador do Estado, para acompa­
nhar o inquerito e a formação da cul­
pa dos responsaveis pelo assassinato 
do exmo. sr. dr. João Pessóa Caval­
canti de Albuquerque, presidente do 
Estado da Parahyba, vem agora, fir­
mado nos inclusos autos do inquerito, 
e desempenho das attrtbuições de seu 
ministerio, apresentar a v. exc. denun­
cia contra o bacharel João Duartn 
Dantas, engenheiro Augusto Moreira 
Caldas. deputado João Suassuna, dr 
Julio do Nascimento Lyra e Antonio 
Pontes de Oliveira, todos já devida­
mente qualificados no mencionado 
inquerito, pelo facto que, cm synthe­
se. passa a expor : Em fins de feverei· 
ro do corrente anno, e em con-équen­
cia da não inclusão do .isr. s,;assuna 
na chapa official dos candidatos á 
renovação da bancada parahybana, 
na Camara Federal, irrompeu 110 mu­
nicipio de Princeza. um serio mo\'i­
mento faccioso. chefiado por amii::os 
e correligionarios do sobredito clr. João 
Suassuna, movimento a que logo 
adherlu a familia Dantas, residente 
no visinho município de Teixeira. e 
até então. com influencia decisiva na 
politica e na administração local. 

Informado de taes acontecimentos 
dr. João J?essóa fez seguir para Tei­
xeira um contingente policial. afim de 
garantir os agentes do porler publico. 
que ~e conser\'arnm fieis á sua auto­
riclnde e, ao mesmo passo, µnra rcsta­
bel~cer a ordem publlC'a, .iá grande­
ment<' perturbada pelas occorrencias 
do municlplo do \'islnho Estado. Rece­
bida hostilmente pelos elementos da 
familia Dantas, que se achava armada 
e municiada. a Força Publica. apôs 
duas horas de tiroteio, conseguiu ven­
cer a resistenci11 oppost11. eflrctuando 
a prisão de algumas peS5Õas dRquelln 
tradicional famillR. Estr farto deci­
diu o bacharel João Daut.as - que, ;1 
esse tempo, residia na capital do Esta­
do e ah! exercia a sua profi~~ão de 
advogado .._ a tomar, como tomou, o 
partido de sua familia. Dahi II campa­
nha ferrrrnha e feroz. que µo ssou a 
movrr contra o presldenlL' pnrnhy­
b11110, não sô1nente cm \ elwmentls­
si111os artigos de imprrnsa, scniio tnm­
bun em cRrtas e telegran11.ins para 
.1ornacs do Rio. e até nwsmo par. 
uquelle chefe de Eslado, que rhcgou a 
rcr por elle ameaçado até na sua pro­
prln vida, r na de seus filhos. 

Estava as cousas nestr. pé, quando 
II policia parahybnna, Je\'ada por uma 
denuncia qtmlquer, effectuou uma bus­
c·11 na resldcncla ou no escriptorlo do 
mencionado Joiio Dantas, nprehen­
dcndo, ah!, annas de uso prohibido e 
munlçíio,bt>.m como a corrcspondencia 
PRrtlcular, que fóra encontrada no mo­
meut.o. Tendo o dr. Joíio Pessoa Infor­
mação de que parte dessa correspon­
doncia fixava uma tnmsacção menos 
licita, e lesiva aos cofres publlcos, não 
teve duvida cm tomai-a publica pelo 
orgão officlal do Estado, animado no 
que tudo Indica, do proposito de por 
tal maneira, prevenir os altos poderes 
da Republica contra a realização da­
quella. cxqueslta nejíoclata. 

guida, ao "Diario da Manhã", ambos 
situados á rua do Imperador, D. Pe­
dro II. Na redacção elo "Diario da 
Manhã'' demorou-se cerca de duas 
horas, recebendo visitas e applausos 
de amigos e admiradores. 

Con\'em, á esta altura, resaltar que 
João Dantas se achava nesta capital, 
desre maio ultimo, e residia cm Olin-
da, com o seu cunhado e amigo Au­
gusto Moreira Caldas e que, Lendo 
permanecido em casa. naquelle dia, 
até ás primeiras horas da tarde. igno­
rava a presença do presidente da Pa-
rahyba nesta cidade. E por . ignorai-o, 
foi que o dr. Augusto Moreira Caldas 
se deu pressa cm lhe transrruttll' pelo 
telephone, aquella novidade. Da sof­
freguidão com que João Dantas rece-
beu essa noticia. dá-nos idéa a ma­
neira precipitada por que elle _deixo.u 
o apparelho telephonico e se foi vest1r 
para vir á cidade. Fel-o assim, ás 
pressas. mas sem deLxar de se arma_r, 
e armando-se de revolver Colt, devi­
damente municiacio, tomou o primei­
ro bonde em direcção desta capital, sal­
tando na praça da lndepenclcncia; foi 
o seu primeiro cuidado procurar o dr 
Augusto Caldas que a seu turno o an­
dava já procurando por toda parte 
Andou pela rua do Imperador. de um 
a outro extremo; e, posto estivesse o 
presidente Pessóa, áquella • hora, no 
"Diario da l\Ianhâ". e em Sf'gu1da, na 
Joalheria Krause, não <;e animou ag­
gredil-o e eliminai-o, fO!SSC por qu, 
ihe faltava o ;:,migo e comp nhe1ro da 
criminosa emp1·eit ,da, fosse porque se 
arreceiara de enfrentar aquelle de~­
temido homrm publiC'o, cm plena rua 
e no meio do povo que o ovacionava 
cm todo o trnjecto qU<) ez a pé, do 
edifício ào "Diana da Manhã" á l\Jlu­
dida Joalheria E, porque o obje~li~o 
almrjado era o e"Xterminio cio presi • 
dente parahybr no. () indlv1duo Joãu 
Dantas dirigiu-se para o ·1otel Lu~1 
tano, re~idencia pro •isorw do dr ,Joao 
Suassun~ e. ahi, aguard011 a c'1cgad·i 
do engenheiro A11gusto CaldJ.s, ao mes­
mo tempo que. ct \ varanda do quarto 
daquclle deputndo, obse,011 o p 0 ss11 
gem dos automo 1s pcl11 praça da 
Independencia, n ,·er o. entre- e~es, 
divisa,·a o elo pres1dcntt' ,lo.o Pessoa . 

Chega, por fim. Augusto C:ild~s. seriam 
5 horas e um quarto e. depois de tro­
car com João Dar tas algumas palayr, s 
que uâo foram pacPbídas pelo dr 
Sua, nn._"'!, :-:ah.irn111 an1bo:--.. t11n apo) 
outro, em dll'ecçáo ela rm,. Nova. on':1( 
~P acha\, rnt'lo. n pre,.1dt11tP Joa·, 
Fessõa a ton1 l'' cha rm companlun 
de amir,1s na Conk tana Gloria. T<'oi 
o momento supremo O dr .. Joao Pes­
sôa acha\'a-se D.li, rompletamentr 
tranqnillo e despreoccupado, em meio 
de senhora·, criança, e t'' rnlhell'OS do 
nossa ml"lhor úoc1cclo.de. que enchiam 
o salão daquclle concPit•rndo cstabc­
lecimPnto. 

Todos o admira van1 qua1Jclo Hã' , lhe 
rrndinm outras homem11Tcns O indi· 
\ iduo Joao Dantas, quP n · o leve cm 
co11-idcração 1wnhuw,i <lcs os circum. 
stancln•. nem sequer a da presença all 
d !e mllia pcrnaml.luc,ina, nãa (JUe­
nndo perder a opportunii:hdc - que 
.·abia ·er 11. mrlhor, porqul' todos se 
achavam drsprcvenldos e_ clesar1!1ad~s 
- procurou tomar pcslçao. Foi pn­
melro a() compartimrnto do t'levador. 
no fundo ela confrit8ria, P dali obser­
Hlll o iocl\l rm quC' ci.tn,·a, ao centro 
du s·1luo. o clr ,João P ·,ii• Viu en­
tão e perfeit1nn• ntc, 'Jllt' porlla, Bem 
1•111bnraço nlgum eheg,•r daquel­
lr local, ú mesn cio presidenlc, que f1-
cav11 bem á sua trcnt('. Mas calculou 
que essa circumstan~ia de marchar de 
frente numa distancia d< 14 metros, 
podia estorvar-lhe a cxccu~·5.o inte­
gral do plano e, então, ageitando o re­
volver na cinln, de maneira a facili­
lar-lhc o mRnrJo, rrcuo11 dnq11ellc lo· 
cal de observaç~o. J)"la porta latrr·Jl 
e precipitadamente. 1:ntn,u na confei· 
tariH, pelo porta seguinte, lambem do 
lado da rua Sn11!0 Am~ro. porta que 
distavn ela mcs,, do dr. Pcssõn, apenas 
(Juatro metros. " por onde C'Stc houve­
ra Pntrvclo 1nit111tos ant.cs. Entrando 
assim rapldanwnl e. comn elle mesmo 
o confessa, para \'cncer uma pequcnb· 
simn distancia de quatro metros, como 
se \'e da planta. lcv~ntarln pelos en­
genheiros peritos. claro r irrefragavcl 
é. que João Dantas colheu a victima 
de surprcza. quo.ndo est.\, descuidada, 
palestrava com os amigos que o cer­
cavam. 

O ar. Lima Mlndéllo pede a palavra 
e apresenta o seglllnte parecer com o 
reçectivo ,prpiecto que ',jão á lmpres­
lJão, ff"a~cef ri..) Em 7 de agosto 
findo, d. Zita Dantaa da Silva Pinto. 
iQlclector• ettectiva do •rupo NGDlar 
MPidro II", pede um anno dt Uaenca, 
dtn veheimentoa, pua ttat&t • •ua 
8''1\d!. A requerente ·~~ atteat&• 
'9, 'P ,'11 afWt,J\ 

fhert. p,utldari& onde ae prou • *• 
.. ..-. ue •"'-• o ar JM.o , 

Pede a palavra o 11r. Antonio Bôtto 
e em nome do sr. Alfl'edo Moura che­
fe pllltlco de Alagolnha e da respecti­
va Po.PU1&9Ao ae con,ratula com a re­
aoluçlo da Alatmbl•a. mudando o 
nc,me da ~•Plt.al da Puab1l)e. pare, o 
d• JOM P61161,, 

,fl .o.i..-ae ,ue 

'Esse proceder do honrado presi­
dente desnorteou os seus Inimigos, já 
a esse tempo decepcionados com a In­
trepidez por elle demonstrada. na de­
fesa da ordem publica do Estado e, na 
lmposslbllldade de destruir aquella. 
deacO~n.te d.ocwnenta9',o e na 
!, cl~ 4e a,.-da,r 11..'U Ol!trs. 

E surprehendcndo-a 1,.om um ataque 
Inesperado e repentin(), o propr!o João 
Dantas confessa au" o e.lveJou no pei­
to e á. queun~ rouo.i, d.!si:>-!'a!!dc-!he 

o 
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Assem biéa Legislativa I 
......................................... 

(Sessão ordlnarla de 26 de setembro de 1930) 

Parece~s e projectos apresentados * Importantes de­
bates em torno á Refórmá da Constituição do Estado * 
As emendas apresentadas pelos deputados Antonio Que­
des, lrenêo /offily e f osé Mariz * E' approvado em ter· 
ceira discussão o Projecto referido * A emenda que sup-

prime o mandato de 2.0 vice-presidente do Estado 
OU.TRAS ~OTAS 

Presidente: - Sr. Antonio Guedes. 
1° secretario: - Sr. Sevei;no de Lu­

crna. 
2'' secretario: - Sr. João Mauri­

cio. 
A"s 13 horas. feita a chamada, com­

pareceram os srs. Velloso Borges, An­
tcnio Bõtto, Argemíro de Figueirêdo, 1 

Paula Ca\'alcanti, Cyrillo de Sá, Ge­
ncrino Maciel, Paula e Silva, José 
Targlno. João José Marõja, Irenêo 
Joffily, Walfrêdo Leal, Jcs6 Mariz, 
Joaquim Pes.sõa, Pedro Ulyss:s. Go­
mes de Sá, Ignacio Evaristo e Here­
ctiano Zcnayde, e deixaram de compa­
recer os srs. Ncha de ·gueirêdo. 
Lima Miudello, José Queircga, José 
Pereira, Isidro Gomes, Pedro Firmino. 
João de Almeida, Manuel Octaviano 
e Juvenal Espinola. 

O sr. presidente: - Presentrs vinte 
srs. deputados. está aberta a sessão. 

O sr. 2' secretario faz a le!tura da 
acta. da sessão anterior. 

O sr. presidente: - Está em dis­
cussão a redacção da acta. •Pausa). 

Não havendo impugnação está ap­
provada. O sr. 1 secretarlo ·,ae pro­
ceder á leitura do expediente sobre a 
mesa. 

Não ha expediente sobre a mesa. 
Entra a hora de apresent:içáo de 

proJectos, pareceres, moções~ indica­
ções etc .. pedindo a palavra o sr. Ar­
gemiro de Figueirêdo. que lê e emia 
á mesa os seguintes parecerc3: 

Parecer n. li - A Commissáo de 
Justiça. reputando legal o quz requer 
o cidadão Flóro Lins de Albuquerqu~. 
2 escripturario-conferente d:i Rece­
beooria de Rendas é de parecer que 
seja deferido o pedido. E assim 
pensando conclúe pelo seguint~: 

Projecto n. 23 - A Assemblêa Ll!­
gíslativa do Estado da Parahyba, re­
solve: 

Art. 1 - Fica o presidente do Es­
tado autorizado a mandar contar para 
os effeitos !egaes o tempo àe três an­
nos, quatro mez~ e vinte e um dias, 
durante o qual, o cidadão F'lóro Lins 
de Albuqu'!rquc serviu C"'mo guarda 
da Alfandega deste Estado. 

Art 2• .- Re··cgam-se as dispo~.­
ções em contrario. 

S. S. em 26 de setembro e:~ 19390. 
(ass.) Argemiro de 
néo Joffily. 

Fl{ueírêilo, Ire· 

Parecer n. 18 A ~ra e... Marll 
Magdalena da Costa requer u ra p~n­
são para si e seus filhos men')res Al­
lega ser viúva do anspeçad:1 Jc.ão 
Francisco da Cost'.l. membro eia For­
ça Publica do Estado e diz que teu 
marido morreu, na vllla de Brejo d'.l 

para todos os effeitos legaes, como de 
serviço publico, o tempo de três an­
nos, nove mezes e vinte e sete dia~. 
durante' o qual o bacharel Agrlppino 
Gouveia de Barros occupou o cargo 
de adjuncto de promotor publico da 
comarca de Campina Grande, deste 
Estado 

Art. 2" - Revogam-se as disposi­
ções em contrc.r!o. 

S. S. em 26 de setembro de 1930. 
( ass. l - Argemiro de Figucirêdo. 

Julgado objecto de deliberação pela 
Casa, vae o projecto ao Registro e â 
Impressão. 

Pede a palavra a segmr o sr. José 
Targino que diz estar a Commlssão 
de Força Publica desfalcada de dois 
de seus membros, os srs. Lima Mln­
dello e Neiva de Fígueirêdo. 

Requer, portanto, que o sr. presi­
dente designe dois deputados para 
preencherem os dois logarrs em 
apreço. 

O sr. presidente designa os srs. 
José Mariz e Joaquim Pessõa. 

O sr. José Mariz apresenta a rcs­
dacção final do projecto referente ao 
novo hymno da Parahyba. 

O sr. Herectiano Zenayde apresen­
ta o seguinte projecto, justificando-o: 

Projectt n. 25 - A Assembléa Le­
gislativa do Estado da Parahyba, re­
solve: 

Art. 1° - Os adjuntos de promo­
tores dos termos annexos perceberão 
annualmente um conto e duzentos 
mil réis <l :200SOOO>. 

Art. 2• - Rerogam-se os di.sposl­
çves em contrario. 

S. S. em 26 de setembro de 1930. 
(ass.1 Hereetiano Zenayde. 

Continuando com a palavra, o de­
putado Herectiano Zeuayde pede a at­
tcnção da Casa para a crise reinan­
te no Estado, e a situação afflictiva 
em que se encontram as p:pulações' 
do interior, com a sêcca. 

Fala dessa calamidade que affiige 
o Nordeste e que o govêrno federal po­
deria minorar mas, diz o orador, com 
o cdio que o poder central tem de nós 
parahybanos, elle não se lembraria de 
1·1r em nosso aux!l!o. 

Pedia, portanto, ao sr. presidente, 
que se dignasse designar uma com­
missão de três deputados a fim de 
que os mesmos em pleno accõrdo com 
o sr. presidente do Estado estudassem 
um plano de protecção ás populações 
desamparadas do interior. 

Opportunamente, conclúe o orador, 
apresentará essa commissão um pro­
jecto ~obre o assumpto. 

perior Tribuno.! de Justiça serão fei­
tas 

a) dentre os juízes de direito in­
cluídos numa lista que o Tribunal or­
ganizará. para cada vaga occurrente; 

b) dentre cidadãos estranhos á. 
magistratura, de maior rt'putação e 
nota.veis conhecimentos jurldicos. 

§ 1 º - A lista conterá os nomes 
elos três julzes mais antigos, t', além 
destes, dos dois de maior merecimento 
entre os que contarem mais de cinco 
annos de cffectlvo exercício ccmo juiz 
de direito. O merecimento será apura­
rado pelo Tribunal em concurso de do­
cumentos. Havendo mais de uma vaga 
a preencher ao mesmo tempo, a lista 
será accrescida de tantos nomes, um 
por antiguidade, outro per mereci­
mento, quantas forem as vagas. 

§ 2º - A nomeação Independente 
de lista e concurso, a que se refere a 
letra b, será fel ta sob aq uellas condi­
ções, a juízo do presidente do Estado, 
na proporção de um.a para cada três 
vagas occurrentes. 

S. S. em 26911930. - Antonio Gue­
des - Approvada em 25:9;1930. 

Emenda n. 35. ao projecto n. 31, de 
1928 - Reforma da Constituição> 

Substitua-se a redacção do art. 76 
pela seguinte: "São também !rreducti­
ve!s, salvo a hypothese prevista no 
final do art. 61, os vencimentos dos 
funccionar!os publicos". 

S. S. em 26919~0 - Antonio Gue­
des - Approvada em 26191930. 

Emenda n. 36, ao 'Projecto n. 31, de 
1928 ~ Refónna \1.t Constituição -
A's "Disposições Transitorias", ac­
crescentem-se os seguintes artigos: 

Art. 3º - Ex-vi do disposto nos ar­
tigos 30 e seguintes da presente re­
forma, fica extlncto o mandato do 
actual 2• vice-presidente do Estado. 
ao dr. Julio do Nascimento Lyrn. 

Art. 4" - O sr. dr. Alvaro Pereira 
de Can·alho, actual lº vice-president'.!, 
em exercicio, continuará na prcsiden­
cla, na qualidade de vice-presidente do 
E3taclo, nos termos da presente re­
forma, até o fim do corrente qua­
tr!ennlo. 

S. S. cm 269.930 - cass.l Antonio 
Guedes - Approvada em 26 9 1930 -
;severino de Lucena, l '' secretario 

Sub-emenda á emenda n. 36, du 
projecto n. 31, de 1928 - Eliminem-se 
os nomes "Dr. ,Julío do Nascimento 
Lrra" e sr. dr. Alvaro Pereira de Car­
valho." 

• Cruz, após vinte e tres annos de ser­
viços prestados á nossa glor!:,sa Po­
licia 

O Er. presidente nomeia os srs. He­
rectlano Zenayde, Pedro Ulysses e Joa­
quim Pessóa, para se desinéumblrem 
da ml55ã.o 

S. S. em 26 91930 - (assi. Ant~­
nio aôtto de ~1enczcs - Approvad'l 
em 26'911030 - Severino de Lucena, 
l" secretario. 

Emenda n. 37, no artigo 67 - En­
tre "Presidente de Esta de" e "um 
conselho eleito", intercale-se ·• ou elei­
to con!onne o determinar lei ordlna­
rta. 

A requerente não Juntou n1 pedido 
a certidão comprobatoria da morte d J 

seu alludldo e~poso; e, se a juntou, 
como diz nn petição ao poder e co­
nhecimento da Commlssão de Justlp, 
não ch~gou e·~e docwncnto. 

A pritlc1onaria deixa ainda d'! r:­
clarccer b" João Franci:;co ria CoJl1 
morreu cm combate ou não - Nem 
ao meur;s fez clla a prova r JS vlnt~ 
e tres annos de &en!ços que o marido 
prestou á nossa Força. Assim, emuora 
com pczar, a C::immlssão de Justip 
deixa de em!ttlr parecer, 6o!lcltando, 
porém, vá o pre3cnte ã c~mml1;5ã.o 
de Fazemla, para melhores luzes 

S. S em 2G d'! setembro de 19JO. 
(ass1 ArgPmiro de flguelr~do. Jr,-
uéo Jofíily. 

O primeiro por ~ouclulr por 11111 

piojecto, vac ao Registro e á Im­
pressão. 

O segundo vae á CommlGsão de l"a­
zendl'. 

Cont.nua COIP a palavra o ~r. Ar-
• gemiro de Flgucirédo, que ié e Jus­
tifica o seguinte projecto: 

Proje.rto n. 24 - A Assem1>léa L'!­
gislativ:1, do Esta.do da Parahyba, rr-
Eulvr_: 

Art . -- !·!~ o pres!d~!!te do !'.:!· 

Não havendo oradorei;, nutra em 
discuEsão a Ordem do Dia, figuran­
do em primeiro Jogar a Refórma da 
Constituição do Est~.do, em 3' dis­
cussão, cm tomo da qual se ueaenro­
llHam importantes debate:, entre cs 
cleputa<lo Antonio Q11cdC1,, Ircuêo 
.Je;ffily, Antonio J3ot.to. Argcwiro ele 
f'lgucirêdo, Joaé Mariz e outrc~. 

J'óram aprl!sr:nt~d,w as rcçututr" 
emendas, todas de multf\ lmportrmcia 
na elaboração do proJtcto cm apre-­
ço: 

Projecto n. :n - Rcfónna da Con- , 
st!tuição - Emenda n 1 - Antes 
elo titulo I i;eja posto o seguinte prc­
ttmbuio: 

A Asscmbléa Legl:.latlrn cl , Estado 
na Parahyba, consultan<Jo n J princl­
plos de justiça, utilidade publica r. in­
teresse do povo, cm nome de Deus e 
de accórdo com '> artigo 62 da Con­
f,lltu1çáo, decreta que esta i;eju ob­
sr.rvada daqui por dlant(' com o se­
guinte toar 

S. S. e111 25 10 1(130 - <as~.J Jreneo 
Jofflly - Approvada. 

Emenda n. 34, ao proJecto n. 31, de 
19213 - <Refórma tla c!nst!tulçãol 
- Subetltua-se ;, dlspo~içi•:J do art. 
41! pela st:.ulnte. 

A:t. <l; - Ai r-.cmc.2.r;«! ,P.l.?2. o f 

S. S. em 26,fJ,1930 - (a··~.> JO!;ê 
Mariz, Joar1ulm Pel>SÍ>a, Ari.cmlro J<'i­
i;udrêdo, GcnPrino i\faclrl, José Tar­
glno, Paula r. · 11va-A1>provada 1•m 
2t;!Jll930 - f;rycrlno de Luscn'.1, i' 

erre li! rio. 

EruPtH.l<I 11. no prnJrct•• 11 31. ,.1, 
1028 - Rclórm:, da Conatltulçao 
Titulo VIII Art 78 - f;;ubstltua-s!: 
a rcEpccttva rcclacção pelo scguint~: 

Quando, ni1 npre::são dos crlmt~. 11 

grnvldado dou fnc.tos, n pcr,içào so­
cial rio& culpados ou o pulrocln~ ele 
peseoM podcmsa~ puderem tolher a 
acção regular das aut.orldartcs Jocnes 
ou cmburf\çar o esclarechncnto d1 
verdade, o presidente do E:;l.ado no­
deré. determinar qufl o jul1. de uma 
comarca ectrunha se transporte tein­
porn.rlamente para a comarca onde tr­
nha occorrldo o dcllcto e nhl proce­
da á Iormf).çtío dn culpa até á prouun­
cla inclusive, com recurso uecessarlo 
para o Superior Tribunal. Confirma­
da a pronuncia, poderá o Tribunal or­
denar que o julgamento so faça por 
juiz ou pelo jurr, confom1c n c!lSo. 
4é t:omarci. d!Uerente daquella em 
que o cr~t !o! C~!l"'.:Utt~o. 

S. ·S. em 26 de sct<'mbro de 1930. 
(ass.) Antonio Guedet, 

Abrindo um parethesis á justifica­
ção da emenda supprim!nclo o logar 
de 2° vice-presidente do Estado, o st. 
Antonio Guedes, que entregára a pre-

. sldenela ao vice-presidente sr. José 
Gomes, a fim de poder discutir e vo­
·tar como simples deputado, as emen­
das apresentadas, pronuncia applau­
d!do discurso, dizendo em resum.o que 
era precisamente no dia em que se 
registava o 60º dia do barbaro assas­
sinato do heroico presidente João 
Pessõa, que a Assembléa votava pela 
extlncção do cargo do qual Jullo Lyra 
não tinha o clireito de nelle ficar, por­
que estava envolvido no trucidamen­
to de João Pessõa, o idolo da Para­
hyba. 

Estava certo de que o sr. Julio 
Lyra iria passar outro telegramma á 
Assembléa protestando contra aqull­
lo que elle chama de Eslmlho dos 
seus direitos. . . Mas que, o mesmo 
Jul!o Lyra não podia nem falar em 

esbulho, pois que elle pertencia ao 
perrepismo que depurou 14 deputa­
dos mineiros legitimamente eleitos, 
toda a bancada da Parahyba; que 
rasgou a ConsUtulção da Republ!ca 
de alto a baixo; que desenca<!cou uma 
lucta de vida e morte em nosso Es­
tado; que armou sicar!os para depo­
sição de João Pessõa. 

O sr. Julio Lyra não tinha, por­
tanto, moralidade polltica. 

Extinguindo o mandato deste ho­
mem, a Assembléa teria cumprido 

apenas ô seu dever civlco e moral 
para com a Parahyba. 

No começo da discussão do projecto, 
falou o sr. Irenêo Joff!ly defendendo 
o ponto de vista de que o nome de 
Deus deveria t:tcar na Constituição, 
fazendo longa expcslção a respeito e 
apresenlando emendas. 

Defende, ainda, o orador, outros ar­
gumentos sobre o termo leigo, num. 
artigo em discussão sobre ensino, sen­
do regeitada a sua emenda ultima, e 
a primeira approvada. 

O sr. Antonio Guedes fala, sendo 
de accõrdo com a não retirada do no­
me de Deus da Constituição, mas 
contra a segunda emenda apresenta­
da pelo sr. Irenêo Jofflly sobre a ln~ 
terpretação do termo leigo. 

Apartelam os oradores referidos os 
srs. José Mariz, Antonio Bôtto e ou­
tros. 

O sr . Argemiro de F!gueirêdo pede 
a palavra e justifica o seu voto con­
tra a emenda do sr. Irenêo Joff!ly. 
na parte que se refere á religião nas 
escolas, bordando largos commentarios 
a respeito. 

O sr. Antonio Bõtto pede á. Mesa 
que lhe envie a emenda que se refere 
á extincção do mandato de 2° vlce­
prrsldente do Estado etc., e envia 
uma sub-emenda á Mesa mandando 
rEtlrar os ncmes dos srs. Jullo Lyra e 
Alvaro ele Carvalho da Constuição, 
pois na mesma não deveria haver ci­
tação a nome de pessõa alguma, pois 
era um documento para um seculo, 
talvez, e não se tratava de wn do-

Contlnúa na 5.• pacina) 

Aos meus contef ~aneos ................................................. 
l{oje, não sei motivado porque, um 

amigo da minha melhor considera­
ção perguntou-me si cu era o corres­
pondente da Agencia Americana., do 
Rio de Janeiro. 

Respondi-lhe que sim, ha apenas 
I nove dias, para attendcr a um con­

vite do qr. Alvaro de Carvalha. 
E~sa mesma creatura, conhec~dorn 

dos homens, e cuja orientação mmto 
prezo, aconselhou-me publicar os tele­
grammas que no caracter ele corres­
pondente tivesse expedido para a:iuel­
la Agencia. 

Investido das funcções no dia 18, 
somente no dia 19 e nos subsequentes 
transm!ttl os seguintes despachos: 

Dia. 19-" Occorreu jubilo po­
pulação cincoenta. anmversario 
ornenação sacerdotal D. Ad·LUcto 
Miranda. Hen qurs, Arccl!íspo 
Parahyba. Partilharam m,tnl­
festações tributadas amado ,•r­
nerando prelado con-;rei:-ações 
religiosas, eollegios, Lvceu, Es­
cola. Normal, Assoeiaçõrs Clas­
ses, Academia Commercio, po­
deres l~gislatlvo, executivo. ju­
d!ctarlo incol'porados. rstnndo 
presentes d. Augusto Ah·aro Sll· 
va, Primaz Bra~ll. Miguel Yal­
verdc, Arcebispo Olinda, l\lano•! 
Pa.lvo., Dispo Garanhuns. )\Ioy­
sés Coêlho, Bispo Cajazeiras, 
Joaquim Almeida, Bispo titu­
lar de Lary. Papa nnmeou D. 
Adaucto as~bleute sóllo ponti­
fício. Fcst jubilares teriam 
esplendor verdaddram~ntc ex­
ceprlonal não fôra. nefando 11.\,­

sasslnlo hcroko lmpolluto pre­
sidrnúi Pessôa. facto de que guar­
dam loto ainda. elasses soclafs 
lnclusl~e clero. Estado marrha 
agora para absoluta normalida­
de i;raças csforcos presidente Al­
varo de Carvalho e nutorld1rlc!1. 
Comtudo é evidente povo e i:o­
,·crno jáma.ls t'squecn,i!l ou con­
temporisará.o com alg-orl's Para.­
byb ., 

Outro do mc~mo' dia-" Tornlo 
ooposiclonistas Telxrlra trle,:-ra­
phado para diversos ponto~ no­
ticias de ronl.lnuar :til rN:lm 0 n 
terror lm1>lantudo polkht E,tatlo, 
lnclush"c i:nntra agrnfr Correio, 
;1dmlnlstr,Hlo1· dc~ln transpor­
tou- ,.. ãqudlc mm1ldpio de on­
de '"XJINIIU "º j:'01it"rllo H'l:llhtl') 
tck;;ranin,. : "1'cl ,:,,•pho 11; 
l'eixdra. E111·ontrcl r~h11a popa­
lação garantida, pe~su:•s e 1>ro­
prkda dr~. l'cqueno fo nt,, c·nra­
c•l r:- prr'.lrul:ir ocerrrld•• ultlr.ios 
Ilia, tem ~Ido 1·xplor.1do ~:tbor 
momento polltico. Autorldad 0 

providrnclarnn MenUdo 11unlçao 
"IIIJJaclo nao rc-prudunáo cn.:<o 
srmrlhantr.. \'lrtudr. Pst,do or­
dem aqui lnthnrl ag1·11t 0 correio 
rca!!lun,tr (,u:rs fnncçfH·s." F..istou 
,rgurn mnte Informado pela Se· 
rri-la,-111. Rq;11ran<:a r111c reina i11-
tclra. ordrm todo t:b ta do eom 
g1trantla.s lndlstlnclamentc para 
todos " 

Dia 20-" União" hoje publl­
~ando lclegrammn. Carlos Ta­
veira, administrador Corrplos 
ex1>edlu de 'ft'ixeir~. noUrlando 
reinar º!dein ali, náo passando 
explora~ao polltlca noticias con­
trarias, chama att.enção para 
lnsusJ)('lção dcs~e t!'stcmunho 
partido de funcclo 1arlo frderal 
notoriamente facclo~o que assim 
deJtróe os processos das pioprlos 
COT"re!!donar!c~." 

:,a, 2s-··~e:!~.::.tc ,lte:: ,:e· 

jecto numero 6 crêa bandeira 
Estado fundamentando véto se­
guinte consideração: (véto pu­
blicado pela "A União"). 

Assemblêa Legislativa sessão 
hoje promulgou esse projecto, 
unanimemente, presenúis 21 
membros, sob delirantes aclama­
ções conslderavel assl.stencla. 
Após, povo parahyba.no interme­
dlo commtssão constituída me­
lhores elementos sociedade. of­
fereccu nova bandeira Assem­
biéa, tendo dl&cunia.do madame 
Celina Rabcllo pronunciou vi.­
brante oração, respondendo pre­
sidente Assemblêa. dr. Antonio 
Guedes num magnifico impro­
vl.!io de applausos reslsúincla 
povo para.hybano defeza. altivez 
brio dignidade autonomia Es­
tado. 
A seguir Improvisou-se passeata 
grande mu\tidão percorrendo 
principaes ruas João Pessôa, 
fazeudo-se ou,ir diversos ora­
dores. Ao confrontar loja Odeon 
rua Maciel Pinheiro fizeram ou­
,·ir disco presidente João Pes­
sôa, silencio toda multidão ajoe­
lhada, muitas pessôas chorandc3 
ccnvulsivamente. Orgam offl­
cial hoje publicou seguinte: 
(nota. publicada na "A União" 
de hontem). 

Esses communicados por si mesmo 

fazem a clefeza do meu ponto de vista 
no acceltar o encargo, aliás multo a 
contra gosto. para só attender ao con­
vite e servir os interesses do Estado. 
No dia em que não puder manter a in­
cumbcncla com essa elevação, nos ter­
mos em que afflrmei com o dr. Alva­
ro de Carvalho e alguns amigos, de­
cllnarcl deli&.. 

Si paira por ahl alguma accusaçáo 
euntra mim, formulada nas esquinas 
e nas mezn~ dos cafés que não fre­
quento ou em jornaes que não leio, 
espero que cs meu:; conterraneos não 
ns acccltem, ante~ as rep!llam "in li· 
mine", pela demonstração que aqui 
lhes faço e pcln certeza que aqui lhes 
deu de que nú.o tcmln outro. cousa a 
dt'I: nr para os meus fllh,,~·. quero le­
i!• r-lh~s t\O mcn~s um nJme de que 
nii:> ~e em·Cl·gcnlwm 

Mas, n'•u pcrcJ a r1~nç'1') ante~ epro· 
nllt,,r. pc.n, a 1r lar e:; purahybanos. 

Sl' João Pessoa nr~te momento po­
d -~e cêr ouvido lá do alto onde se 
achr. acc•1sclhari:\ cs seu~ conterraneos 
a tangerem do no~so convlvlo, de 

qualquer medo, u:a nome da sua memo­
rlu lmpolluta, tia sinceridade do.s ver­
dadrlrns atfclções--slnccrldadc que não 
pode sêr essn que nhi esti, de exp!ora­
çõrs--parn tangerem, repito, de cam­
bulhado rom os parahybanos Inimigo;; 
da Parah:yba, ela sun autonomia, da 
suu altivez, da sua d!g11ld;1de, que João 
Pessóa tão alto collocou, 06 egressos de 
outras sociedades, que nlio podendo vi­
ver nem mesmo no melo onde nasce­
ram, para aqui transferiram sua tenda 
para cavarem posições polltlcas pOr 
melo de aggressões e difamações gra­
tuitas. 

João Pessoa, 2ti de setembro de 1930. 

Y.UR!!.!.O L!tMOS 
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O Vinho de Genipapo HDivi· 
noº é um producto de pureza 
garantida. 

Vende-se nas mercearias, ar· 
1 

mazens e "Laboratorio Rabel· ! 
lo". 

CU& DE LOIJBDB8 1 

falo S,nano tú Amtraàl 
labrtca d1 .el11 1 artllJOI hluebru 

I rell&laaa.. 
Oama 1Ra1 Mello, n.• I~ 

1 

1 

·-· .... -. .... . ..... . .. . ..-... - ......... . 
~!5!:r.;r•~.A , ~ :J, C::i~~:~·~ 

~ =.tt-•,-=~~ .:lQJ. ;:~,~-

iiiiii::Mlrii~ i íi~iiiiilil111 
i..w- iilOftli de h:io goaUi • iilll 1 ..... 

Qal111ari- • arm•o 
Í'1"ÇA AIYUO --· ... 

.llA.LNJJA lhJ. 61.0DA 

Rico 10rtllrl..010 .te ,-a..., ·-"•"11,cllaa , 
aaclunaea. 

Or&11Gcá 110YIQaQIOI o• /Orn,u, t ,nup'-01 
paru ualwr,;.. 

Rua Mactel P1nbetN>, 1109. 

R. BEZERRA 

Proctuctó de sabor 
agradavel, fabricado com 

escrupuloso cuidado, 
egual ou melhor ao de 

outra procedencia, 
fabricam e vendem 

1 .. ~~BV&l,BO & t·u. 
Rn da Rtpublica, 133 - João l'tssõa. 

RUA fflAClll!U t-J:NHELRO, 32U 
--J•io PeM6a--

.Mauufactura d.e MOVE!C5 DE VIME, 

CESTOS, VASSORAS OE PIASSAVA, ESCOVAS, ET1..... 

PADARIA e MERCEARIA V l C T O R IA Vende•se 
-- UHALb:OKB .k C04'-l P. --

Nua fructuOtO Barbosa, o&. 19 e 22. + + + + + Tc1cp1w11r.. 238. 
iamersda fabrtcaçlo de plet, bolacblnbaa, bllcotto,, eu:, 

Rtgoroaa pontualldadl na entrega a domiclllos nesta CAPITAL , un T AMBAÚ. 

na villa de Esperança a phar· 
macia «Oriental•, bem sortida, 
afregue2ada e possuindo opli· 
ma armação, situada na es. 
quina da Avenida Epilacio 
l'86sôa, em espleudido po, to 
commercia:. 

08 CIOAR, ROS 

DOIS AMIGOS 
" " o; ne fo; M a I v .~ e ~t A tratar na mesma com 

seu propric:tario. E X P E R 1 M. E N T .E 1:Dd 

FABRICA DE BEBIDAS 

SANHAUA' 
Vinhos, Genbro, Ccgnoc, Qu/noõo, e 
L/core,, Gozosos e Vinagres, só os ele 

L. Car-walho & e.• 
ha d:i. JcpeWlca, 133 - Ttlcrliooe, 70 

fnd, telq. 1 8anh••• 

A' Vl!NDA !M TODA PARTI 

sa. boa.r1a sa.n tart t.e.n.se 
13. i\ 1 oraE;>s & CiA. 

ln1JOrl••lo,r1, 11purt1t1orP11 <1c XARQUB e FAHINH~ D~ 1Rt00 
t outme ~tneroa de estiva~ 

!!nd Tel: IIOaAl:l!I) - RlJA DES. TRINDAD~ n • R) 

:Photo ALPHA - ousT AVO A. PtNTo 
Secção at Mater'11es Photoparhiros e Miuatzo, 

VfNDAS EM GK,"'SSO I! 1\ f.~TALHG 
SECÇÃO D~ AMPLIAÇOt:S EM Pl-'ESTAÇÕES e A V1ST.\ 

8 ROM OCA Ly PT U S t o rtmtdlo de nrdade para c11111 
GRirrE. RESFRl'ADO • TOSSE. 

Usem "GONOPIRINA'' 
Cun lnfalllvel d1 BLENORRH/IOIA 

em o.cuco tempo 
L 'º qu se sentiqrlppado, tossiJldo, 8 R O M OCA L V PT U S \ 

Ili• bcllttt ..• 11se sem dmor. --------------
~ 

Vtndt-st ~,1J toda pharmacia 
........................................................ 4 .................................................................... . 

• A PREVIDENTE" 
Sclentlfico que foram eliminados do 

oblto 529 por falta de pagamento os 
soclos Arthur Altino de Andrade Es­
plnola e Arthur d'Albuquerque Lins, 
no de n. 530 drs Franklin Dantas 
Correia de Góes e d. Julla Dantas, e 
n . 136 da 2. • serie os soclos Francisco 
B. de Carvalho, d. Joanna Maia. do 
Carvalho, José Severino de Araujo 
Benevides e d. Maria Eugenia de A. I 
Benevides. 

" '"'"tn ns OBADl'ACftlJI 
João Baptlsta. de Vasconcellos, 48 

onnos casado, residente nesta capi· 
tal - 1. • serie. 

Rumano Cupertlno de Moraes, -tO 
annos, solteiro residente nesta capi· 
tal . - 1.• serie. \ 

José da Silva Gomes, 36 annos, ca­
sado, residente nesta capital. - 1. • 
Eerle. 

Clwn.a ... , .......... 
531 com multa até 25 de agosto de 1930 1 63, ,em 

6!r.l com 
633 tem 
633 com 
634 llfJD 

634 com 
636 llfJD 
635 com 
638 1em 
1138 com 
Q'f leDI 

Q'f com 
538 sem 
538 com 
539 sem 
539 com 
540 sem 
540 com 

141 sem 
UI com 
542 sem 
642 com 
543 sem 
543 com 
544 sem 

• 

• 

. IO • • • 
• 11 • • • 

# I tt. lllb" • • . li • • • . 21 • • • 
• li d• Olnllll° •• • • • 
• • • • 
• li • - • 
• 10 de DO'lemb' • 

1 • • • 

• • • •• 
,, 0 20 

" " 10 dezembro 
6 .... 

" 25 " .. 
,. 20 " " 

" " 10 de jan• " 19111 
5 " .. 

º 25 • • 
o H 20 tt H 

" " 10 de teve•. 
5 

0 
" 26 

O t,, 20 

.... 

.... 
" " 10 de março 

2· !fflrle 

.... 
157 com multa até 28 de agosto de 1931! 
158 sem 8 de 1etb•. " " 
158 com 
159 sem 
159 com 

H ff 28 .. .. . 
8 de outb•. " 

" " 28 " 
Q•ota annaal 

Da 1• e 2• llérle at6 11 de delembro 
1em multa. 

Secretaria d'A Previdente, em 12 de 
agoato da 1930 - 1 . • ,11cr1tar10 111116 
o.ua.. 

,uMa PREGIOSIDaDE~::. ) 
Ferimentos, Contusões, • 

Queimaduras, Colicas, Dõres ~~~ 
de Estomago. e Garganta, 

lndispensavel ap()s a barba 

;:AGUA· RllBELLO 
, llllllt ti fJIILIJ 

SYNOICAlO CONDOR llMITADA 
1ru{tf10 aéreo r,ma•1al ,a,a o Sul: ás Ter,as·felras, para 

Sextas-Jtlras. 

7'uri{lfll 1/11 pu1111agt>n1J: 

Oe Joãu Pessôa â 

Rtci e -
~atai -
Maceíó -
Bahia - -
V1cloría-

Rs. 

Notul . (ç 

)(~8000 
1201000 
27010(0 
550$000 

1:noaooo 
t:4u0$()( o R10 de laneiro 

Sauws - - -
Rio o,.nde do Sul 

• 1 :r.111•$(~ O 
2:5 5 000 

c1Hu, "''~·~'•l!•nl ~~tto lsmt,,s do lmoo5to de lmnsportt. Passagm, 
dr ut"nu,.• 11tla mrtadr do preço. 

T11rif11 11011t11/: 

De João Pessôa á 

Rttife 
Maceió 
Aracaji1 
Babla­
RI<.' de 
!-an101 

J1nelro 

~.. 11•0 
8350 
8500 
•~oo 
87~ 
$7~0 

R,o O 1nde do Sul> 11000 

por f> 2'f. 

A correspond,·nria dtvtr4 ser pl'st1 na Aeencia na vespera da passa2'em 
do avilo até as 15 horas (3 hor .. da lardel. • 

P1ra mal• Informações, n~ A&encia · 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KRDNCKE 
Rua 5 de A101to, 50 - JOÃO PESSOA 

H 1 ~ u I s s I m o e l u x u os o L B ilig: 
- ...... s;:;a .......... 

l?O~IL 'GO, 28 DO CORRENTE, A' , 1 HORA DA TARDE, AO 

COfi.1.ER DO MARTELLO .. 
' o j,aiacête da C'asa Costa, l. º andar, á Rua da Repubiica, 681 

ONDE ESTIVER A BANDEIRA DO AGENTE DELJ\'iAS 
Ll ' X O, CONFORTO E GOSTO 

<> Delmns le,arú :1 leilão o seguinte: - Sala de visita: um 

riquis~imo grupo eurvo t>stufndo, cte macaraúha, embutido, com 

10 peç:1s; um novo t- fino piano "Dorner" , eom a cadeira, e uma co· 

lunma J>:1r:1 1:nnpn<la . 

l>onnitorio : 11m:i r:ima rurv:1 de rasai, lastro de arame, de 

111:H·ac:iúiw ; '.! importantes bi<lés. com espelho oval, el e rrystal; uma 

Juxuos:1 penle:1clt-irn, com :1 laminas de cryslal, com a respectiva 

!,:1nque1.i; um finíssimo lnvatorio-romida, com espelho oval, com 

um lindc, app:1rrlho de porrellana para o mesmo; um riquíssimo e 
invej:n t.'l grn1rrla-rasnrn, com :J importantes laminas de crystal, 

1,m l11x111> ';o guarda-,·t>sticlo do mesmo t>stylo E' dois lindos pufes. 

Sala dt> jnnhr : uma importnnlt> e mais moderna crystaleirn 

de ma<'a<'ai'1lia; 11:11 lindo aparador. rom um rico espelho oval, de 
1T:-,,,;tal; 11m dos 111:iis luxuosos etajeres, todo em rrystal; uma im­

portanlr nws:1 rl:,stica <J\al. eom fi taboas, com um lindo toalhado ; 

!:2 <':ldeiras c•c,1:-,,1 .. L11is X\' r uma importnnte radeira de balanço 

S:1!:, cl P l'Spern. um fino porta-rhapru ; 11m:1 estante; um 
I gnq, , . urn ;"1 prça ... t• um cahide de canto. 

I 
E hC' rn :;ss1111, lt-,arú mais o seguinte: um fino apparelho ct e 

,>oreeL:,;i :,, cc, m J;J() peças; um serviço completo para chopp; nove 

lind :, s t·slliluNas: um riquíssimo tapête; 24 invejaveis e lindos al-

1

,nof;,dc'ws· lllll !111do loalhado ele velludo; um apparelho de ror­

.. t.' ll :rn ... p:1r:1 <'hú; grande qu:inlidade de talheres, colheres, etc; 

!ache, dt- cr:v ... t.il, rnpos, C'nliecs; riquíssimas garrafas para vinho· 

' Jindc,., .1arros ; l'C'ntro de mesa, diversns bandejas; galheteiro; Ji. 

c,>rei rn; l>J scoi leira · p(Jrla-gelo; porta-queijo: grande quantidade 

ele hisq111 ,;; portn-c<mo~; rachepot de metal; um bandolim; infi­

nidade dt> louç:1s <le porcellana; lindos abat-jours; reposteiro; 
porta-la I here.,: p .. rl:1-guardnm1pos; grande quantidade de louçns 

de alum,ni11 , •. finalrnrnte , tudo que uma familia de luxo deseja 
pc,ssuir. 

1, :11-(t nl<' J>elm :1, ('hnmn a nttenção, que lodos estes finos 

111 .. , l'i, f.,rn m co1 ,1p r:ulo<, h~ J)oll<'<> tempo. no Rio de ,Janeiro, na 

l::,s:, ~.on, ... p.ira isso tem :i facturn, J>ar:i apresentar aos con· 

,·orrentl "· 

E lit•m assim t>stú t>xposto ú disposição do publico e dns 

t>xm:1,. f:rniili:is. no sahhado, ·n do corrente, <la<; li ás 9 hora<; d: . .' 

noite t· 1,., d11111ing11, elt> ~ horns do <iin em diante 

R lJ A LJ A R E PUBLICA, N." 6 8 1, 1: ANDAR 

P...\L...\Cil.:TE DA CASA COSTA 

.................................... LLliiillliiill~ 

L L O Y D N A C I O N AL 
S O C I f u A O I! ~ N O N V ,M I 

C1 t.'. i.J e - ~n,ufda Ble Br'\an.. toe e 108.J 

'0M1lr 1.rmu,.n• 11u DocH <10 Porto, no Rio 1!<1 Janeiro I dl1p01lclo du 
ru, •"lbarcadora , rv.d>ldOHI. 

--l"--0--

• ......... _.,_.,r .... , ........ e•••• • -··· •• , •• 
.. --· • ,.. • P•rt• Alear• 

Pa•.,..e- --~ate de t.• el ... • 
Paqut'lt - .trarantruá- Espcndo no i:orto de Rtcile nCI dh 29 

do rnrrrnl~ á9 15 ho a~. ~ah 1•á no dia 1. 0 de outubro á noite, para : Ma-1' 
rrió, a : Bahia. a 3; Rio, a ">, Santos, a S; Rio Grande, a IO; Pelotau 11 
e Porte, A l~grt a 11. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Car~utiro (' \ IPF.1110 

&ip~rado de Pnrto Altgre no dia 11 dl' ournh10, ea1,, no mesmo 
dia, pa,a: Rrc1fe, Maceió, Bah11 1 Rio de Jantlru Santm Pa,anaguá 

Antonana, S. Franc1qco, Rro Grande, Pelo11s e P1,rto Alfl!rc', 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Ca r11"11riro n 1~('11•' a,: 

P.-. rraclo cio Rio Granei~ ,. rscala no dia 2Q do corrl'nte, saír4 ,. 
'"'I'""'" cli•. p~n : Natal, Areia Branca, Macau, Aracaty e Ceará. 

LINHA Pará-Rio Granar 
Carl!u,-t•o VJOTORI \. 

fsprrftdo de Pará e esca • nn e1 1 8 de ontuh•", ~ahirá no mesm 
rli~. rara : Rrrife, Mar,.16, 8ahia, Rio de Janeiro, Sinto~. Parana2'uá, Sã11 

Franci~co, Antonina, Rio Grar.J~. Pelot1s e Po· to Alt>gre. 

Car11uriro nonto 
f:9perado dt' Rio O ·3nde t•rala no dia I O de outubro, •R11irt no fflP•· 

mo dia para: Cear:!, M1r,11'1 •0. Pará, (Tutoya e Parnahyba \ "'cebendo 
,~mbt"m carga prra Santarém. Obido91 Paratíns, ltacoatlara e Man1us, que 
,rré cuidadosamente baldeada em P1rt. 

AOfNTES - Wlllla•• " «,e 
Pnc:a l!I de Novembro a.• 87 - TelanMIM a., '218 

~AIXA POSTAL. N.• 3C. 
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Pf eSideii1e lona Pessâa-ri~~~~~~~rlssembléa ~ beaislatlia 
digne v. exc. designar dia e hgra para 
a wtrucção preparatoria, previamente 
citadas as partes e notificadas as tes­
temunhas arroladas. E porque o dr. 
João Suassuna seja deputado federal 
pelo Estado da Parahyba, requer-se ! 
ainda, se digne v. exc. de, na fórma l 
do artigo 20 da Constituição Federal, 
solicitar a necessaria licença para, o 
processo, á casa de congresso a que 
elle pertence. - Canàido Marinho da I 

~ ........................................... . 
<Conclusào c..i 1• pagina) 

com o Hymno Nacional, cantado 
pelas normalistas, sob acclarna· 
çóes á memoda do inesquecível 
extincto. - Raymundo Pires, 
prefeito". 

pathicas homenagens no dia 4 de 
setembro, á excelsa memoria do 
grande brasileiro, presidente 
João Pessôa, lidima expressão de 
patriotismo nacional, as quaes 

Silva". 

(Conclusão da 3• pagina> 

cwnento de méro momento partida­
rio, pois ha três annos que estava 
elaborado, multo antes da lucta po­
lltlca actual. 

l.' discussão do projecto n. 19 (Con­
tagem de tempo em favor de Augusto 
Cesar Lopo) approvado. 

1.' discussão do projecto n. 20 (Sub­
venção ao Hospital Proletario "João 
PessôaJ approvado . 

mereceram os maiores applausos 
por parte do povo. Felicitamos o 

O presidente do Estado rece- govêrno e o povo parahybanos. 
beu o telegramma abaixo, a pro- Attenciosas saudações. - Ga­
posito das homenagens presta- J briel Mandacarú, Oscival Quei­
das ao presidente João Pessôa, roz, Luís Valle, Paganino Fer­
em Diamantina, Estado de Mi- 1 nandes, João Gabriel Altimaras, / 

E' approvado em redacção final o 
projecto n. l (considerando feriado o ! 
dia 26 de Julho) . Vae á sancção. ' 

Entra em 3. • discussão o projecto 
n. 3 (pensão aos fllhos do presidente 
João Pessôa), que é approvado. 

A parte que se refere ao sr. Alva­
ro de Carvalho, é a que o sustem no 
posto de presidente do Estado, até o 
fim do presente quadriennio, e ap­
provada unanimemente pela Casa! 

O sr. José Mariz também apresenta 
uma emenda. 

Terminados os debates, é approva- ' 
do em 3' discussão, o projecto indo á 
redacção final. 

Sobre o projecto n. 15, o "leader" 
da maioria, o sr. Velloso Borges, apre­
senta uma emenda, que é approvada 
pela casa. 

A requerimento <.lo sr. Joaquim 
Ptssôa é retirado <.la Orctem do Dia 
o projccto n 18 . 

Es~otando-se a Ordem do Dia. o ff. 
presidentr declara levantada a ses­
s:=to. annunclando para hoje. o E!'· 

guJnte: 

nas: 1 José Netto Motta, Orlando Tor-
"DIAMANTINA, 24 - Fôram res, David Aguiar e Vicente Fon-

:..:::~~~-~~ .. ~.~.:~ .. ~.~.::.:~:~~~-~.~:.:.: .... ~:~~.:::............................................. 1 

O sr. Lima Mlndello requer que o 
mesmo seja approvado em redacção fi­
nal para subir á sancção, no que ain­
da é attendldo. 

O sr. Irenêo Joffily pediu a pala­
vra e requereu o adiamento para a 
sessão seguinte da 2 . • discussão do 
projecto n. 28, de 1928 (Cod. do 
Proc. Civil e Commerclall. E' atten­

················································"······································································· 
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(Conclusão da 2.• pag.) 

dois tiros successivos e, em seguida, 
um terceiro, este sem pontaria, vendo 
elle que, logo á deflagração do pri­
meiro projectil. o presidente fôra at· 
tingido, tanto assim, que, num gesto 
instlnctivo de defeza, levou ambas as 
mãos ao peito, cruzando-as sobre a re­
giã-0 thoraxica. O dr. João Pessôa~ já 
mortalmente ferido, procurou erguer­
se da cadeira e, cambaleante, tentava 
contornar a mesa, quando recebeu. 
pelas costas, um outro tiro que, attin­
gindo a região glutea direita, fez um 
trajecto da direita para a esquerda 
de baixo para cima e de detraz para 
diante, produzindo fractura comlnutiva 
do illiaco, ruptura da arter.ia !iliaca. 
primitiva direita, e attingindo o perl­
tonio-parletai na fossa illiaca do mes­
mo lado, ahi produzindo uma lezão 
circular de um centimetro de diametro. 
conforme se constata do exame cada­
verlco de fls. Esse tiro, assim traiço­
eiramente deflagrado, partiu, segundo 
as provas dos autos, do revolver em­
punhado no momento da tragedia 
pelo engenheiro Augusto Moreira Cal­
das, que com elle foi visto é. pequena 
distancia da vict!ma, e mais para um 
lado da porta por onde ambos entra­
ram . E a comprovação disto, está em 
que o presidente recebeu três tiros 
sendo dois disparados pelo indiciado 
João Dantas, que errou a pontaria na 
terceira detonação, cujo projectil at­
tingiu o frizo do espelho da confeita­
ria, Isso deVido aos esforços das pes­
soas que o tentaram subjugar e á 
acção do denunciado Antonio Pon e~ 
de Oliveira, que o abateu com um dis­
paro na cabeça . Se, pois, ' está de­
monstrado pelo exame das armas que 
sóm.,nte três tiros conseguiu dar o de­
nunciado João Dantas e um o indi­
ciado Antonio Pontes de Oliveira, nlíCI 
ha como negar que o ferimento pro­
duzido a bala e pelas costas no presí 
dente João Pessóa o foi pelo revolver 
que o accusado Augusto Caldas ma­
nejava na occaslão do crime. . . O dr 
João Pessóa falleceu cinco minuto 
depois, em consequencia dos ferimen · 
tos recebidos, todos mortaes, por sur 
natureza e séde, segundo a affirmativr 
categorica dos medicas legistas m 
exame pericial já referido . A scen: 
dellctuosa, de uma barbaridade verda 
delramente selvagem, foi rapida e fui 
minante, e provocou em todas as pes­
soas presentes uma profunda sensaçãr 
de espanto e de horror . E, emquantc 
o presidente parahybano succumbir 
assim, victima de um nefando atten· 
tado, o seu ostensivo matador era re­
rido levemente, e o outro conseguira 
fugir á acção da policia, aprove1tandc 
a grande confusão do momento, par~ 
gozar por alguns dias, a impunidade 
até que uma opportuna e necessarla 
providencia legal da commissão Judi­
ciarta velu desaggravar a socledad, 
pl'rnambucana senão a sociedade bra­
sileira, fazendo-o recolher á prisão . 

Precisam defender-se neste proces­
so, os srs. dr.s. João Suassuna e Jullo 
do Nascimento Lyra, porque os ind1-
cios colhidos no inquerlto impõem a 
sua inclusão na presente denuncia. 

Com effeíto, dos autos se vê que 
João Dantas visitava, diariamente. o~ 
mencionados doutores, de preferen­
cia consultando e ouvindo o deputado 
João Suassuna sobre todos os nego­
cios politicos da Parahyba, e ao SEU 
CONTROLE submettendo os víolen­
tisslmos artigos que publicava contra 
o dr. João Pessôa. como aconteceu 
ainda no dia do attentado e, precisa­
mente, com aquelle em que procurava , 
segundo allega, defender-se da publi­
cação de sua correspondencia particu­
lar, feita no orgam offlciai daquelie 
Estado, essa mesma publicação que 
serviu de causa-pretexto para a pratica 
do barbara assassina to. Ainda consta 
do lnquerito, pelo testemunho insus­
peito do dr. Oswaldo Machado. que, 
na tarde do crime, João Dantas esteve 
em conferencia com os drs . Suassuna 
e Lyra, no Hotel Luzltano, o que foi 
confirmado pelo testemunho de duas 
outras pessoas tambem ldoneas, uma 
das quaes do proprlo Hotel Luzitano . 
Está demonstrado, ainda dos autos, 
aliás, pelas éleclarações dos proprios 
indiciados, que João Dantas se encon­
trou, effectlvamente, com Augusto Cai­
du, no quarto do deputado Suassuna, 
det; ou quinze minutos antes da trage­
dta, dali sah!ndo ambos elles, um a.pós 
outro, dlrectai-iente para a rua Nova, 
em busca do preatdente PessOa, a 
fim de darem execução ao plano crt­
minoeo. E' de grande 11gnlllcaçl() o 
llialolo ~n14o na manhi squinte 

ao crime, entre as testemunhas Henri­
que da Costa e João Rodrigues, a pro­
posito da estada de João Dantas no 
Hotel Luzitano, momentos antes do 
attentado, dialogo que entretiveram ao 
saltar de um bonde, da seguinte ma­
neira : "Viste aquillo?... "Foi para 
aquiiio ... " "Aquiiio o que?" pergun­
tou á primeira a segunda daquellas 
testemunhas, que obteve a seguinte 
resposta : "- Aquelle que subiu e 
aquelle que o procurou . . . <Estas duas 
testemunhas tinham assistido, na ter-

1 de anterior, o dr . Suassuna subir I 
para o pavimento superior do Hotel, 
e ser procurado por João Dantas) . 

Consta, outroslm. dos autos, que a 
noticia da tragedla foi, acto continuo. 1 

transmittida pelo dr. Julio Lyra, ao 
dr . Suassuna, como tambem dizem os 
autos que, em recebendo essa noticia, 
aquelle deputado se recolheu ao seu 
quarto e. naturalmente perturbado, 
passeava de um para outro lado, tendo 
a parta do aposento apenas semi-cer­
rada. Por outro lado. se vê que o 
dr. Suassuna. ex-presidente da Para -
hyba, e actualmente deputado federal 
por aquelle Estado é, sem duvida algu­
ma, o chefe acatado da corrente ma!s 
exaltada da opposição parahybana e, 
de facto, o a.migo por cuja causa a 
familia Dantas e outras familias serta­
nejas se atiraram, ali, á uma luta in­
grata e inglorio~. contra os poderes 
do Estado. Dahl a assistencla dispen­
sada a esses elementos e, particular­
mente, ao accusado João Dantas, seu 
amigo intimo e parente affim . Tem· 
bem não deixa de causar especle o 
facto de haver o mesmo deputado Su­
assuna se ausentado do Rio, na epocha 
dos trabalhos parlamentares, para uma 
viagem ao Rio Grande do Norte, bem 
como o de interrompendo essa viagem, 
aqui desembarcou, e aqui permaneceu, 
Justamente quando mais inflammado 
ia o movimento faccioso na Parahyba, 
e mais acclrrada se achava a cam­
panha de João Dantas contra o dr . 
João Pessóa. Ha a notar, ademais, que 
a actuação do advogado João Dantas 
antes, durante e depois da tragedia, 
por mais que se procure dissimular, 
não destóa dos indiclos e circumstan­
~ias que nos levam á conclusão de ter 
elle agido de maneira tão extrema e tão 
atroz visando principalmente a tran­
sformação radical do predominio poli­
tico-administratlvo do Estado, na per­
suasão de que, desapparecldo o presi­
dente parahybano, todo o seu partido 
se desmoronaria e, então, a adminis­
' ração parahybana passaria ás mãos 
do 2 . • \ice-presidente, amigo polltlco 
e pessoal do dr. João Suassuna. e ho­
mem da confiança de todos os da cor­
rente opposiclonista . E de como esta é 
a conclusão logica e verdadeira dos 
factos, e de suas circumstancias, releva 
accentuar que, dois dias depois do as­
sassinato, em questão. o dr. Franklin 
Dantas, encontrando-se com o cel. 
Francisco Candido, prefeito de Alagôa 
do Monteiro, no trem em que ambos 
viajavam de Rio Branco para esta 
capital. sentou-se ao seu lado, e dlssc­
lhe : "Então, coronel , soube da morte 
do João Pessôa"? - "Soube" , respon­
deu-lhe o cel. Francisco Candldo. ao 
que o dr. Franklin 1 edarguiu : • Ago­
ra, sim, coronel, pode se respirar na 
Parahyba e viver tranqulllo, pois aR 
mlserlas da nossa terra desapparece­
ram" . Esse modo de falar do dr. Fran­
klin, ao mesmo tempo em que provocou 
ponto de se retirarem do wagon, dei­
xando-o absolutamente Isolado, serviu 
para esclarecer de algum modo a situa­
ção, e mostrar que até pelo ~ertão, 
não era desconhecida a ldéa de que a 
eliminação do dr. João Pessõa, traria. 
na carta, para o govêmo do Estado. um 
administrador amigo, que permlttlsse 
mesmo aos mais exaltados elementos 
viverem tranqulilos, e o que mais é, 
desde logo, pois o dr. Franklin consl· 
derava Já desapparecidas • As miSP­
rias da terra parahybana .. " 

dido. 
Nada mais havendo a tratar, a ses­

são é levantada, designando a seguinte 
ordem do dia : Continuação da 2. • 
discussão do projecto n. 28, de 1928 
(Cod. do Proc. Civil e Commerclal) 
a começar do Livro II "Dos processos 
administrativos• do cap. 1. 

Paço da Assembléa Legislativa do 
Estado da Parahyba do Norte, em 8 
de setembro de 1930. 

<Ass.) Antonio Guedes, presidente. 
Severino de Lucena, 1. º secretario 
João Mauricio, 2 . " secretario . 

----.. ----
IOTAS E IIOTICIIS 

O i;ub-delegado de policia de São 
João do Cariry commun!cou á Secre­
taria da Segurança Publica haver re­
mettido a esta repartição, por interme­
dlo da delegacia de Campina Grande, 
as seguintes armas, apprehendidas na­
quella localidade: 104 facas de ponta, 
3 pistolas "Mauser", 3 pistolas de fôgo 
central. 1 reviver "Nagant", 1 cara­
bina "Man uiicher ", 1 dita '' Cmbialn" 
1 se bre e dois bacamartes de caiibr~ 
grosso. 

O tenente commandante da Guard:l. 
Civil communicou á Secretaria da Se­
gurança que no policiamento effectua­
do do dia 24 para 25, do corrente, por 
guardas daquella corporação, occorreu 
o seguinte: o 1n1arda n. 108 de ser­
viço na praça Vida! de Negreiros, pelas 
20.30, prendeu e conduziu á delegacia 
de policia o individuo Agenor da Sil­
va, entregue pelo medico da Assisten­
cia ao refertdo guarda, por estar per­
noitando com mulheres no predlo em 
construcção do Hospital de Prompto 
E:ccorro; o de n. 64, de serviço na fei­
ra da praça General João Neiva, appre­
hendeu alil, em poder do negociante 
João Nogueira Campos, uma pistola 
de fôgo central; o de n. 100, de serviço 
á praça Vida! de Negreiros, prendeu, 
por distur~los, ás 20 e mela horas. na 
rraça Barao do Ablahy, o Individuo 
Aprlgio dos Santos; os de ns. 77 e 108, 
de serviço na praça Alvaro Machado e 
rua Maciel Pinheiro, conduziram á dele­
gacia de policia o Individuo Severino 
Rufino do Nascimento, preso pelo ln .. 
spector de vehiculos, n. 117, por offen­
sas ao mesmo inspector; o de n. 21, 
de passagem pela avenida B. Rohan, 
ás 18.40, prendeu, auxiliado por pra­
ças <.!e policia, o Individuo João Bapti­
ste, vulgo "Cartollnha", por embria­
guez e disturblos; o de n. 70, de ser­
viço na feira de Jaguaribe, Intimou a 
comparecer á delegacia rle policia o 
individuo Severino da Silva, que alil 
se encontrava em discussão com um 
popular. 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - (Serviço Federai) - Estaçád 
Meteorologica de João Pessôa - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo oc­
corrldo de 18 h _ de 25 ás 18 h. de 26 
de r.etembro de 1930. 

Em João Pes.~õa: - O tempo conser­
vou-se bom com forte Insolação e i;o­
prando ventos fracos de sudéste. A 
maxlma thermometrlca foi 29 . "5 e a 
mlnlma 19."9. 

No Estado: - De 14 h. de 25 á~ 14 
h . de 26 de setembro de 1930. 

Campina Grande: - O tempo con­
servou-sé bom e soprando ventos va­
riavels. Maxima 30,"0, Mlnlma 18-"7. 

Guarablra : - O tempo conservou­
se bom. Maxima 32 . "8. Mlnlma 26."2. 

Areia: - O tempo foi bom pela tarde 
e á noite. Dia 26: o tempo conservou­
se lnstavel sem chuva. Maxlma 28."5 
Mlnlma 18."5 

Esplrito Santo: - O tempo conser­
vou-se bom. Maxlma 31. "7. Mlnima 
16."9. 

Pombal: - O tempo conservou-se 
bom. Maxlma 36,"4. Mlnlma 22."6. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
25 ás 14 h. de 26 de setembro de 1930 . 

Maceió: - O tempo conservou-ce 
bom com forte Insolação e soprando 
ventos fracos de lés te, Maxima 28."0 
Mini ma 22. "8. 

Natal: - O tempo conservou-si' 
bom com forte Insolação. Maxlmu 
29. •·2 . Mlnlma 24. "6. 

Olinda: - O tempo foi bom pela 
tarde e á noite. Dia 26: o tempo con­
strvflu-se lnstavel e soprando ventos 
m~derad·os. .Maxlma 28."4. Mlnlma 
23 "3. 

Até ás 20 horas não havia chegado 
telegramma de Soledade. 

Nos precisos t:rmos do Codigo Pe­
nal, são cumpllces os que ·~-0 tendo 
resolvido ou provocado de qualquer 
modo o crime, forneceram lnstrucções 
para commettei-o, e prestam auxilio á 
sua execução" . "A caracterlstlca da 
cumplicidade consiste em que o a11en­
te não concebeu, nem planejou a ln­
fracção, mas collaborou nella, auxlll­
ando e patrocinando lnstruclonalmen­
te. associando-se lndlrectamente, á 
sua execução". A' vista do exposto, 
esta promotoria publica offerece a 
presente denuncia para inicio da acção 
penal contra os Indiciados, como lncur­
sos, os doi5 primeiros, na sancção do 
artlio 294, paragrapho 1.0

, do Codlgo r------~ 
Penal, attentas á8 ctrcumstanclas qua- ! POR l!STES DIAS · ! 
l!flcatlvaa do artigo 39, paragraphos · 
2.º e 7.•, do meamo Codtro; oa dola ui- .& ".••• Pel• t.1••rd•tle 
timps no mesmo dtap091t1vo penal, PILM PARAHVBANO 
=~~~o o~:,~'=º_:~ry:: ! ---~---~ .. ~_,,_.,. 

A seguir entra em discussão o res­
tante da ordem do dia, que foi a se­
guinte: 

3.• discussão do projecto n. 5 CLl­
cença a d. Zita Dantas da Silva Pin­
to). Approvado. 

3.• discus.'lão do projecto n. 14 csub­
venção ao Instituto de Protecção e 
Asslstencla á Infanclal. Approvado. 

3.• discussão do projecto n. 15 (Ju­
bilação de d. Ursuzlna Egypclaca ··8e ' 
Lima e Moura). Approvado. 

Sobre o projecto n. 15 o leader da 
maioria, sr. Velloso Barges, apre­
senta uma emenda que é approvada 
pela Casa. 

2.• discussão do projecto n. 16 (Crêa 
nos municípios do interior escolas de 
ensino profissional) approvado. 

2.' discussão do projecto n. 18 <Re­
forma do quadro da SecrPtari!I cta 
Assembléal adiado. 

31 discussão <.lo projecto n. 16 CCré~ 
no.s mu111cipios do interior escolas de 
ensino profissional i . 

3' dL~cussão do projPrto 11 . 21 (Li­
cença ao bel Manuel Ribeiro de Mo-
raesJ. 

2• discussão do projecto n. 19 (con­
tagem de tempo em favor de Augusto 
Cer,ar Lopo) . 

2';; discussão do projecto n. 20 <Sub­
venção aQ Hospital Proletario "João 
Pessôa "!. 

Redacçã-0 final do projecto n. 31, 
de 1928 <Reforma da Constituição do 
E.~tadOJ. 

· Redacção final do projecto n . 11 
cHymno offlciali 

Redacçâo final do projecto n. 10 
CEstatua ao presidente Joio PessôaJ. 

2.' discussão do projecto n. 21 <Li­
cença ao bel. Manuel Ribeiro de Mo­
raes> approvado. 

Redacção final do projecto n. 13 
, Eleva á categoria de 2• entrancia a 

, comarca dt• Princeza I 

~········································(~ 
CASA Ot SAUDé KENEIPP 

Para 

DE Aluizio da Si11'a Xt1rie1· 

tratamentos dP. doenças e conservação da saúde. 
Hydrother"pia, Electricidade, Banhos de ar, 

luz e sol e Oymnastica medica. 

O E tabeleehneato t"lltá >11ob dlr.-.•,ão mt"dlea .i t 
aeeelta doema, de qualq,~ .. r taeultatho I 

du,ta eaplw., e do Juterlor do E11C•do. 
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" VerC1.a<1e1ra SOPA! 
~---~--------------- -

SERVIÇO DE TRANSPORTE OE PASSAGEIROS 

ENTRE JOÃO PESSÔA E RECIFE ~-----~~--

! 
FRANCISCO CASBLLI 

I 
C onf ortavel omnibus, partindo desf a capital, diariu -

mente, ás 14 horas, da praça 

I 
A/varo Machado e, em Recife, do paleo do Paraisv. 

IDA 12$000 - - IDA e VOLT4 22$.)00 
(com direito a 8 di.s de demora). 

·~· iiiiiiiiiiiiiii~~._____.. ............................................. :'l 
IIPIESI llllllTOGRAPHICl PIIANYIINl 

EINAR SVENDSEN & COMP 
....................................................................................... 4-.~· ..... 

HOJE - Sabhado, ~7 de setembro de 1930 - HOJE 

CINEMA THEATRO RIO HRA:-.ICO Ramon :\!o\'arro t> 

Norma Shearer, nn mais empolgante e e1wanladora historia de to-
<los os tempos! H:mwn Novnrro t' Norma Shean•r, manl\·ilhosos 
de expressão, vão apaixonar todos os rspertaclores dt• - "O Prin­
dpe Estudante", a produ('çào C'm que Ernest Luhlisch depositou 
lodo o 'H'U lal<•nto ('Omo direclor. 
Goldwyn Mayer". em 8 parles . 

Sup(•r-prodtH'<:ào d:1 "l\letrn 

Em vista do rle,·nclissimo aluguel d(•ste film, sPrüo observa­

dos os seguintes preços: - Adultos, :1. 4110; crean~·as, 2 200. 

CINEMA FELIPPI<~A - Sl'Ssão das moçns - All:m ílirmin­
gham, brilh:.mle :istro qÚé JH'la primeira wz appart'('(' no culto pu­
blico deste cinema, Ll•iln Hyams, Pslrella fonnosissima e querida 
I' os estu1wndos nclon•s romicos Fnrrl'II Ma('-Don:ild (' Clydc Cook. 

s:io os interpretes do film - "A Fnscin:rnlt> D1•linquent~"­

<lucção da "Fox-Film", l'm li partes. 
Amanhã: - "Esposa Alheia" - Norman Kerry. 

Pro-

CINEMA SÃO .JOÃO - O nome de Pola Negri, um dos mais 
brilhantes talentos da geração de estrellas contemporaneas, des· 
perta grande interesse ao apparecer sobre a fachada de um cinema 
- "Coração de Slava", sua derradeira creação, tendo a coadjuvai-a 
o talentoso e sympathizado galã Norman Kerry. - Prducção espe· 
cial da "Paramount", em 8 parte . 



Prefiram a esplendida manteiga mineira ANTINA 
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EDITAES 
INSPEOTORIA GERAL DE VEHI­

CULOS -- A VISO - De accôrdo com 
o artigo 113 letra B. do regulamento 
em vigor, fica suspenso até 31 de de­
Zl'mbro do corrente anno o "chauf­
feur•· amador. Morse Galvão de Slí, 
portador da carteira n. 4, sob matri­
cula n, 773, em virtude de ter o mesmo 
no dia 31 de agosto ás 17 horas, na 
praça João Pessôa, na calçada da re­
sidrncia do dr. José Maciel, onde se 
acha\'a a fumllla do mesmo sentada. 
passado propositadamente duas, vezes 
por cima da referida calçada. e quan­
do chamado á Inspectoria de Vehl­
culos, para explicar-se, desrespeitado 
esta a uetoridade. 

João Pessôa. 24 de 
1930. - Nabal Barreto, 
mi. 

denuncia a tolhas 2, copiada nesse • com pressão de trinla toneladas; duas 
edital no dia 15 do mez entrante - lixadeiras para verniz; dez fuloens 
outubro - ás· 12 horas na. sala das para curtir, engraxar e tingh· couros, 
audiencÍa.s do julzo, no Conselho Mu- cada um com capacidade de 1.600 ki­
nlolpal desta cidade, sendo tambem los de peso; uma. bomba centrifuga 
notlflcadas as testemunhas artoladas, com capacidade para sugar de 800 a 
todas residentes nesta mesma cidade, 1000 metros por minuto; W11a balança 
paro compareeerem no dia, hora e lo- centesimal "Avery" com capacidade , 
gar Indicados e retro. Bclente o dr. para 450 kllos; vmtc e quatro (24> tan­
promotor publico. Em 17191930. José ques para curtir a tanlnô com capa­
de Mello. Era o que se contlnpa em dita cidade para 60 raspas cad~ _um, cons­
denuncla e despacho, em virtude do truldos em cunento e em. t1Jollo; qun­
qual chamo e cito por este edital o 1·cnta tanques para curtir a Tamno, 
denunciado Honorlo de Almeida So- com capacidade para 80 raspas, cada 
brinho para se ver processar, no diu um; uma to.cha de !erro com capacl-
15 de outubro vindouro, lís 12 horas, dade para 1500 litros, servmdo a de­
no conselho Municipal desta cidade, poslto de agua; um poço tubular com 
ficando desde logo citado para todoG 21 metros ele profundidade; um t~rno 
cs termos ulteriores da lnstrucção pre- mechanico de 1, 50 melro, .. Wh1ter­
paratorla até final sentença, sob pena voth s.~andor Threads- M c t r.1 c 
ele revelia. E para que chegue á no- Threads ; uma plaina mecharnca 
tlcla de todos, mandou expedir o pre- para ferro de 40 ccntimetros; uma ma­

setembro de sente que será affixado no logar de china de perfurar; um motor de 70 
inspector ge- costume e do qual duas copias se ex- cavallofi '"A Pamsoun & c.• London; 

EDITAL DE CITAÇAO - O doutor 
José Eugenio Neves de Mcllo, juiz de 
direito da comarca de Bananeiras, cm 
virtude da lei, etc. 

trahlrão. uma para ser publicada na uma caldeira de força d~ 100 cavallo:; 
Jolha official do F.6tado e outra para de 6,50xl,65; uma forJa; um torno 

í sei· junta aos autos do processo respl'- de bancada; uma bigorna; uma serra 
ctivo. Dado e passado nesta cidade de cir~ular; um quebrador de cascafi; um 
Bananeiras, a.os 17 de setembro de momho; um locomovei {\ vap~ 
1930. Eu, José Ramalho Leite, escn- .. Brown & Way Ltda, Englancl, f:88.,: 
vão do crime o escrevi. (AsslgnadoJ de 16 cavallos; uma machina de abril 
José de Mello. Conforme com o ori- couros" Staberhofiten .. de 3 metros de 
glnal, dou fé; subscrevo e assigno. comprimento '"Moenncs"'; um poço ' 
Bananeiras, 17 de setembro de 1930. O tubular com 18 metros de profundlcla­
escrlvão do crime, José Ramalho de; vmte e sete <27J poços para cal, 
Leite com capacidade para 50 bandas; dois 

· tanques para agua lx2; um tanque de 
Ierro lx2; dez (10) tapis para poli-

Faço saber aos que o presente edital 
de citação virem ou delle noticia ti­
verem que pelo doutor promotor pi;­
blico desta comarca foi denunciado o 
administrador da Mesa de Rendas 
desta cidade, Honorio de Almeida S0-
brlnho. residente nesta mesma cidade. 
como incurso nas penas do artigo pri­
meiro letra A, do decreto numero qua­
tro mil setecentos e oitenta. de vinte 
sete dP dezembro de mil novecentcs 
e vinte tres, com as a.ggravantes do 
artigo trinta e nove § · 2. º e 4. •·, e 
cuja denuncia e do teor seguinte: 

EDITAL DE PRAÇA - O dr. Mau­
rício de Medeiros Furtado, 1. º ju!z 
substituto da comarca desta capital, 
em virtude da lei , etc. 

mento; quatro estufas; quatro depo-
sitas de ferro para oleo lubrificante e 
seiscentos quadros para distender 
couros; uma balança de balcão com 
os respectivos pesos; uma bomba pe­
quena marca Tangy; uma mesa de 
escriptorio; um relogio de parede; 850 
quadros para es~ender couros; quatro 
toneis de ferro; (900) novecentos k1los 
de pedrn-hume; uma machina de abrir 
couros; d01s tapis de cosinhar verniz; 
cinco pedras marmore; duas ditas de 
cimento; um armaria com muitos fer­
ros uteis á Fabrica; um compressor, 
um motor elcctrico H. T. : um relogio 
de vigia; um facão pequeno seis mesas 
de madeira com carnlletes para aca­
bamento de pelles; os quaes bens pe­
nhorados, se acham avaliados pelas 
partes no contracto de hypotheca _ e 
para os ejfeitos da presente execuçao, 
no total de rs. (980:000~000> novecen-

'A VENDA EM 

Promotoria Publica de Bananeiras, 12 
de setembro de 1930. Exmo. sr. dr. 
juiz de direito de Bananeiras. O pro­
motor publico da comarca, cm virtude 
da lei. vem perante v. exc. denunciar 
a. Honorio de Almeida Sobrinho, func­
cionario publico do Estado, <admini­
strado: da Mesa de Rendas desta co­
marca) pelo facto que passa a narrar. 
Por uma portaria n. 234. de 17 de ju­
lho do corrente anno, do dr. secretario 
da Fazenda, foi designado o funccio­
nar!o João da Cunha Lima, para apu­
rar as graves irregularidades, existen­
tes na Mesa de Rendas desta comarca. 
Instaurado o competente inquerlto, 
pelo dito funccionario, depois de ter 
este aberto o cofre da alludida repar­
tição. acompanhado pelo esc1ivão da 
mc3ma Gabriel Alves de Vasconcello3 
e examinados os competentes livros, e 
respectivos balancetes, ficou eviden­
temente provada a responsabllldade 
do denunciado Honorio de Almeida So­
brinho. pela importancia de quatorz~ 
, ontos · setecentos e oitenta mil tre­
zent.o~ e set.enta" ·eis réis 114:780$3761. 
a· sim discriminados 10 :905Sl06 saldo 
dos balancetes de maio e junho. que 
não foram recolhidos ao Thesouro. e 
3 :!l75~70, da arrecadação de 1 a 7 de 
julho do corrente anno, conforme .6e 
vê nos autos ás folhas 39 v. verso do 
relatono apre:;entado pelo chefe da 
~ecção de receita do Thesouro, presi­
dente deste inquerlto, João da CWJha 
Lima Verifica-se ainda que o admi­
nistrador Honorio de Almeida Sobri­
nho, alem de dolosamente apuderar-se , 
d,i lmportancia acima alludida, eva­
diu·"" para lugar ignora.do, demon-

ando claramente a sua crlminallda­
dr por esta clrcW11stancia aggravante. 
acima alludida I sua ausencia desde o 
dia 8 de Julho do corrente da repar­
tição a seu cargo, conforme se vê nas 
declaraçÕl's. do escrivão Gabriel Al­
·e5 de Vesconcellos, a folhas 30 deste 

proce. o>. Em face de tudo Isto, verifi­
ca-i;e que o denunciado Honorio de 
Almrida Sibrinho, commetteu o crl­
mr> previsto no arti~o 1. ·· letra A, di 
decrete n. 4. 780, de 27 de dezembro 
d,! 1923; pelo que offercee o Mlnistc­
rio Publlro a presente denuncia, para 
que !A'j'l punido ,, dilo denunciado nas 
pena;. do grão maximo do alludido de­
cre•o. por ter concorrido as aggra­
vantc, prcvllltas no artigo 39, li 2.• e 
4 •• Pede ainda a v. exc. que ccjam 
de lgnad0~ para a formação de culpa do 
<lr>nunclado, dia. hora e Jogar, com ci­
taç5r, d<'~1 e, " tias t,estcm,mhas abal-

o artolada , para dl'porrm obre o 
prrce o. tu lo com ,clrnrl:1 do Mi­
ni t rio P11bllco. Hól <las testemunha · 
1 • • .Joao Pc,~11e110 de Mours. 2.• -
Amadr11 ,1,_ Cn. tro. a • - P <Iro da 
Costa r,:vra. 4.' - Sllvlno cl06 Santos. 
li.• - Marlo da Costa Ly1a. 6.• - An­
ll)n!o Aragã'>, todos rcsident~s neiita ci· 
dar!<'. Bannllelras, 1219•930. Walde­
mar E Guedes. De3pacho que recebe11 
d d~n11ncia: Recebo a denuncia a fo­
lhas 2. Seja, nos termo:; da J~I. ouvi­
do ptJI' eM:r1pt,n o funcdo11nrl11 publl­
eo Honorio de Almeida Sobrinho, 
chef P rt~ Mesa de Rend11~ de Bana­
neiras. reakl~nte neste. cida<lf', expe­
dinct,:i- e, para Isso, a nece1111arla or­
dem. ª"ompanhada da copia da de­
nuncia e do nome do dr. promotor pu­
blico que a offeroceu, bem como dos 
nome~ <I~ testemunha:; nella arrola· 
da·. para que o dito funccionarlo, no 
pru.zo dr 15 dias, responda a aecusu.çAo 
que a justiça publica lhe Intenta por 
1,eu promotor acima lleclarado. Não 
sendo o dito funcclonario encontrado, 
i,or se ter, por ventura, retirado deeta 
cidade para outro logar conhecido, cl­
te-11et PQI' precatorta; ee, porem, 1e au­
,:;entou para lop.r deecouhecldo, eu­
tio, fap..ge a 11& ~ ,er .«Mal, 
publlea40 ~ folll& OWlda1 • -,o, 
.. ,_ Un!lo , c!bãllandói6 _.. 111 'VI!' 
.,_ .,:,e,,.,aJ .,el6 ct e tr 

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de praça, com o prazo de 
vinte dias virem, ou delle noticias ti­
verem, e a quem interessar possa: que 
o porteiro dos auditorias deste Juizo 
ha de trazer publlco pregão de venda 
e arrematação a quem mais der e 
maior lanço offerecer, no dia vinte e 
nove l29) deste mez de setembro, ás 
13 horas, no ediflcio do antigo con­
vento de S. Bento, á avenida Gene­
ral Osorio, nesta cidade, onde actual­
mente está sendo o forum, desta co­
marca, no pavimento terreo, e sala da~ 
audiencias deste juízo, todos os bens 
componentes do estabelecimento in­
dust.cial, denominado "Fabrica ele 
Cortumes S. Francisco", situado nes­
ta cidade, á rua do mesmo nome, S. 

Antonio Rio Lima, residente em Afo­
gados na Capital do Estado de Per­
nambuco; e não convindo retardar-se 
n marcha do Inventario, ordenei que 
se passas:;e o presente edital, pelo qual 
cito e hei por citados os ditos herdei­
ros para, sob pena de revelia, compa­
recerem neste julzo, por si ou por 
seus procuradores afim de assistirem 
a todos os termos do dito inventario 
designado para o dia vinte 120) do 
mez proxlmo vini;touro, outubro, ás 
doze (12) horas, nesta cidade, na re­
sidencia que foi do inventariado. E 
para constar mandei passar o presentf: 
edital que será afixado no logar do 
costume e publicado no orgáo official 
do Estado. Dado e passado nesta Ci­
dade de Bananeiras aos dois de se-

FAIIICA COLOMBO 
1 Pill,o 

Avisa a sua distincta freguezia que reabrm o s~u estabelecimento no novo 
predio á Rua Barão do Tnumpho. 

DispontltJ de"'" ~11,·iatlo so1•lin1e1ito tle lrict11i11e11 e 11,·ti• 
gos 111n•n /1onien11. e11pe1•fl 111e1•et•e1· tle 111111 elie11tela 

11,11n 11g1·1u/11rel risilll as s11a11 i11sl11llações. 
~~ 

SRCÇÁO DE ALFAIATARIA 
---- t AHISA. SOU 1111•:DJDA. - l<'EITIO 1$000 

Franclbco, penhorados a Manuel Cal­
da... de G115mão e sue mulher, bem 
como a firma industrial M. C. Gus­
mão, na execução hypothecaria, que 
perante este Julzo lhes move, o Danco 
do Bra611, os quaes bens silo os se­
guinte.li: O domlnlo utll do terre1\o da 
"Fabrica de Cortumes S. Franci5co··. 
terreno rstc que parte por 11111 lado com 
o rua r terrenos pert<'ncrnlcs oo~ her­
deiros do Barão rlP Mnmanguapc, por 
outro com o precllo dos hPrdciros de 
·rraja110 Pei;soa; rlá u frc•1ltr• para 11 
111.df'lra ele 8. Francisco, qur. o Jimlla 
po este Indo, e fundos parn o lado d 
.. Oreat Western ••• eHtendendo-sr. ate 
encontrar a faixa de t<'tl'C'nos da U­
nha ferrea, dessa Empresa e mai8 
º" predlos e estabclrcimento:; in­
dustrlaes da elita Fabricu e lodll.ll ui; 
Ruas depeudenclas r m:tr'hlnl ·mo·,. 
accellsoriots e utencillo , r:011111 sejam: 
uma. már.hlno ele ,n,.dlr couro. "The 
Turner •ranlng c. • Inch. .1 e: . • Pea • 
bohy "Ma~& U. 8. A. : chias machin11,5 
de lustrll.r couros; uma mnch lna dr po• 
lir: um motor a gasolina de l 18l rlf>· 
zolto caval1011 "Oardner" n. 7; dois 
tanquc:.1 de ferro para drposlto de al(ua 
do motor; um motor clectrico "Sle· 
meus" n. 10, 16, 339, r!e 140> quaren­
ta cavallos, triph~ico, três (3J ma­
chlnaa de palllclonar couros F. F. Bta­
comb o.• n. 3613, Bulllders-Wilming­
ton Dei M. B. A.; três <3J machin11& 
de rebaixar .. Tbe" Turne1· Tanlng P. 
Maas U. 8. A.; dois (2J motores ele­
*'coa "illemena", de vtnte (20> ca­
vallos cad~~i wna (1) balança oen­
tNlblal • UW9J'laml"; quatro -

~~:=:t'' 

tos e oitenta conto~ de réis. f; quem 
110 referido cstabelechnr11to im.lu~trial 
e bPns que o compoem , r11Ja \'Cncl.1 
será feita englobaúamcntc•, qu!zer lan­
çar, compareça no di11, hora e l11r;a: 
ndma designados•• E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei 
pas. Rr o preselllC, que será Rffixado I 
111J lugar do estylo r publirarlo prl:i 
impn·nrn local Duelo e pu~s,ul•> n<'sl 1 
ddarlr> ele ,Jo.io l'rssua, 1 unll n Pnra · 
ltyba cio Nor/1•11 1101 oito 1(11 do 111,·t 
ri" setlmlJro dr l!l:!O 1111 l\fa11rJrto rlr 
Med,.iro. Jo'mtarlo. E t'U, l•'rr,cterlru 
Carvalho Costa. e <T<'\'c11lr romprn­
mi.~cado o escrevi. Frc<icr!co <..:an·ulho 
Gosta. Conforme ao original; dou fó. 
Eu, João Canelo Braynrr, escrivão, es­
crevi. 

r,:01 TAi, n~: ClTAÇAO- <, doulm· 
,lrn" F;t1~enlo NP1·e~ ri, Mcllu, Juiz: de 
Dirrtt.o e e!~ Orphã d11 cotnu rca de 
B1rneneiras, na forma tln Lel dr. 

F'aço sab, r que tendo de sr proce­
der no i11vr11Larlo dos hen~ deixados 
por falleclmenlo do Hcnhor Antonio 
Trrtul!uno da Cruz Marqul'S, e tendo 
a ,·tüva e lnvcntnrlnnto dona Maria 
P11ssôa da Cruz Marques, cteclaraclo 
acharem-se ausrntes os herdeiro 
doutor Llndoipho PcsRôa ela Cruz 
Marques, casado. <.leputaclo federo.!, 
resldent.c em Curytlba, Estado do Pa­
raná; doutor Leonel Pessôa da Cruz 
Marques, solteiro, Juiz de Direito, re­
sidente em Curytiba, Esta.do do Pa­
raná; dona Lllla da Cruz cavalcante, 
cllllada com o senhor JOC1é Cavalcante 
Santo AradJo reaident.tt em Ato 
1140$ na ca.rtal do Eatado de Per­r,.,~. e n,. Mana EulllJa 4• 

U'MqU ......... 

lembro ele mil non'Cl'Uios e trmln 
Eu Baslllo Pompillo de Mello. cscrivúo 
de Orphii-0s o escrevi. <n. l Jo~é Eu­
i;:cnlo Neves de Mcllo. Juiz de Direito. 
Data supra. Conforme com o original, 
dou fé. O cscrivlio Basillo Pompilio 
de Mello. 

E:GI CTARIA U/\ l•'AZI;"NDA 
bDI l'AL N 1 !Jr l)rdcm <ln sr pre-
ic!entc do r11111·m"o para pro,·tmrnto tlc 

c,Jl'i:ce. de 3. · ç•,c1 ipturarto e 3. · r!ln­
tuhlll 1,:, d:1 Srcrc\111 !.1 do F'azendA, 
tup puhhw, para ,onhccimcnto dos 
lntE're~saclos, que SP al'hani nbC'l'tas, 
11csta mrsma Secretaria, pelo prazo 
ele 30 dias, rontn<los dn data dn pri­
m<'irn publicação dcstr, as inscrlpçoes 
p1 1 a os refrrlrlos concursos, de con­
formldadr com as in,trucções appro­
vudns pelo t·xmi, sr. prrsiclentc do 
l~starlo. 

G'-1formo µ1 ercltll!l " arl lU!. do 
clecrrto 11. 1.590, t.le '.11 de h1lho <iF· 
1929. ver 11rn o concurao sobre a.., ~f'­

gulntcs materlas: Llng11a nnt..1onal; 
arlt.hmetlca. até proporções lnrlusiw; 
cscripturaçao mercantil e ,;ontubili­
dade publica; calllgraphla e daclylo­
grnphia. 

11.s inscripções serão rrttns media1,­
te requerlmf'nlo ao presidente do con­
cutso, em petição selladu, escrlpta e 
asslgnada pelo proprio punho do can­
didato e lnstrulda com os seguintes 
documentos: 

a> Certidão de edade ou, na falta, 
documento equivalente que prove ser 
o candidato maior de 18 annos; 

bl Attestado <fe que não soffre mo­
li.istia c.on~1lost- ou qualquer defeito 
JINJSc:o qllé :.=poa.;1t1!:te o ea:cJc.':> 

c) Prova d!! não ter cumprido sen­
tença por crime commWl1 ou de re~­
ponsabilidade; e 

d> De não ser refractario ao <erviço 
militar, salvo si esti\'er legalmen,e 
isento desse serviço. 

Todos os documentos devem ter as 
firmas reconhecidas pol' tabellião pu­
blico. 

E, para constar, passou-~e o presei.te 
que escrevi e assigno. Secretaria da 
Fazenda. em 15 de setembro de 1930 -
Romualdo Rolim, secretario do oor:-
curso. 

SECRETAnJA DA FAZENDA -
EDITAL N. 2 - De ordem do sr. pr(­
sidente do concurso de 2. • entranci:i. 
para provimrnto do cargo de 2 " 
conta bilista dn Secretari:i da Fazenda, 
fac:> publico para conhecimento dos 
intercs .i.dos que se acham abertas 
nc!;ta me·mu Secret~na. pelo prazo 
de 30 dias, contados da data da pri­
meira publicação deste. as inscripçõe:.; 
par. o concurso necessario ao mesmo 
provimento. de conformidade com o 
1egulame11t~ re~pectivo e as instru­
cr;ôes approvadas pelo exrno Jr. pre­
i;identr cio Est,cto. 

Co1úorme preccitú: o art. 107 cio 
dec 11 1 596, dr 31 dl julho de 1929, 

1 1·ersara o concurso sobre Legislação de 
Fazenda e Contabilidade. 

A, insrripçôes ser:i-0 feitas mediante 
requerimento no pres;dente, em petição 
5e1Jada. e cripta e assignada pelo pro­
prio punho do candldat-,, sómente 
podendo mscre\er-~l' os 3. º contabilis­
t, · da mesma &.1 crctaria. 

E, p·1ra colJ.Star, passou-se o presen­
I te. que escrevi e assigno. Secretaria 

tia Fazenda. 15 de setembro de 1930.­
Romualdo Rolim, sec:·etario do con-
curso 

EDITAL 1 ~, - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRI !ARIA - De ordem 
do . r. dr. ~ccretar,o do Intericr. Ju­
stiç e Tn,trucção Publica, faço sci­
rntc ao, lme_essados qur é submettldn 
a. concurso dP pro,·iJ11t ·1.0, pelo praw 
ele quarc·nt, d:as, a contai' desta data, 
fl cadeira rudimentar mista da po­
l'Onção d~ Araçagy do mun;Jipio de 
C1uar·1bira, devendo os c~•ndidatos 
aprl'r.cntnr nesta Secrc~'lria os seu 
requrriment s dcvid;i.mcntt• legaliza­
do. . t ucto de n c~õrdo cc,m os arts. 23 
e 57 do rv;uinmcntl, da lnstrucção Pu­
blico 

Scrrctarln do lnlerior, Justiça e L 1 -

strucção Puhlica. cm 26 dP isetembro àe 
1930 . Gutenberg Darrpto, chefe de 
sccç,10, mterino. 
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Presidente João Pessôa 
A ALIMENTACÃO , 

DEFICIENTE ADOECE Triumpha quem 

te1n fo1·ça 

~ 
""" 

É indispensavel tomar 
bom; nlimentos 

\ fadiga, mcnt.tlidaJe le11t;1, Uj.J1ttl1ia 
ph}sica---,n~r.mo u irritahiliJade e 
outros estaJos cmocionaes, são muit1s 
, c1es o rcsult ido de dieta impropria. Dnh J:i tlui Santo•; Leal, professora tlc musica, JUnlo a seus 

alumnos, querendo render mais uma homenagem ao incsquecivcl 
presidente .Tuão Pessôa. mandam celebrar uma missa cm suffragio 
de sua alma. no dia 27 do corrente, ús 6 horas, na Calhcdral, e con· 

O alirnrnto é a unica origcn, de 
c:icrgia e vitalidade. O que nós om•. 
n,ns, portantll, determina cm crr mdc 
p.irtc o qllc r.omos. 

Como e ·cm pio de um :ili1ncnl.o 
natural, considerem-se or, in~rcdic-.t ,s 

nutritivos de Q·1akcr Oats. -São 65 ó 
de cnrbnhydratos, que proJu~m cn r. 
gia; !6'õ de proteinn, producto,.1 d: 
rnusculo e tcci,los; 7'; de gorJwra 
fortificante. Alem disso, é rico cm 
mineraes que Jcs~nvolvcm dcnt,s1 

c,,hcllos, o~sos, sane;uc e r.crvo3, Tem 
vitaminas, c!:'-senci,les á sau<lc. E .1~ 

suas substuncias fiLirosas cstimulim a 
digestão e auxili nn a dimin.1ção. 

vidam seus parentes e amigos. 
,João Pcssôa, ~:5 - 9 - 1930. 

Seeeão Livre 
PERDIDOS Pede-se á pes:;ôa 

ANNUNCIOS 
ALUGAM-SE casas cm Poda de 

l\latto e Praia Formosa. A tratiu com 
Solon Sá. rua J\laciel Pinht>iro. 

A l•::\F1lCJ1\ phvsica pro,·ern do ali­
m, at•>. l'ar.: r,r tC1niar lrigar de <lestaque nos 
·11 il,~h,. no~ ·1crsot ius, - na escola-comam-se 
i limentos ri~u<: c:m energia. que encontrou um tubo de cartão con­

tendo varies documentos pertencentes 
a d. Ri~ardina ae Carvalho Baptista, 
cahido do onmibus que faz o trajecto 
Guarabira-João Pessôa, no dia 22 
oeste mez. a fineza de entregai-o na 
rua Duque de Caxias n. 620 1capital> 
ou cm Guarabira. na 1. • cadeira mista. 
que será convenientemente gratifi­
cada. 

CASA DE ALUGUEL - Rua Ca­
turité, n. 175 - 200$000 por mez. 

Saneada, luz directa ern todos os 
compartiment-OS, com 2 salas, 4 quar­
tos, copa. e casinha. 

Eis aqui um cquilibrio quasi pcrfcit'l 
dos elementos nutritivos csscnciacs 
um equilibrio rlrnmentc encontra lo 
na natureza. Está provado scicntifi­
camente que um alimento tal allivia a 
fadi!Pi torna a intdligencia mais I iva, 
fornece energia cm nbunJ,1ncia e, 
devido ao seu equilíbrio salutifcro 
Jc principies nutritivos, cstal.,iliza 
mesmo o laJo emocional Ja natura.i 
humana. 

Ou.1kcr Oat s contem 65% de carbohydratos 
prod\Jctores Jc.: cr{lrgi.:t; 16% de proteína, qu; 
foz muscule1e.. 'J cm vitaminas para a saude, 
mincrac:; pn:·?. o :;angue e nervos, substancias 
ti hrusas para a digestão. 

CH PELEIRA - ,'\' frci;uezia 11uc 
mf' tem honrado com ª" ~uas attençÕC' 
cornmunico haver mudado a minha 
residencia da rua Amaro Coitlnho n. 
32, para o predio do mesmo uumero. 
á pra ca Aristides I,obo. 1 antiga rua do 
Fôgol ondP <'n<:ontrarão as distinct.l, 
amigas e clientes o !bano acolhimento 
costumado. 

João Pessôa, ~5 9 9:;o. - Joanna Sil­
'"ª de .\zevedo. 

~ • •••••••••••; ••. ••••••. ••• .. -•~•e. -. ••• -••. ,,"Ç,,, -•. •• • 1 

:: :: 
li João eampêllo li 
l l CHAUHEUR - CARRJ 457 l l :: :: 
l: i: Telephone H,9 - Praça Vida! de l. :.: 

Negreiro1 
:: :: 
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AOS . ·o ·so~ DEVEDORES - A 
Alfaiataria Au Bon ;'.larcbé conviCUI. 
todos os seus devedores. em a.traze. a 
virer,1 saldar o~ seus debites até o dia 
30 do corrente mez, sob pena de 
ruas contas seren' entregues ao De­
partamento de Cobrança d" Leite & 
Sa.lles Ltd. para cobrança amiga,cl 
o Judicial 

João Pessoa, 18 9 930 - Yiúva (o· 
sentino. 

A Casa Pal1lL 'ta 
Plano "S '11 ~.E:;lnh;," communi­

ca mui praze,1 .~emente uos seus di -
tinctos associados que, de conformida­
de com o re ultddo da Loteria Pede· 
ral de hontem, 13 d'l co1Tente, o pre­
mio maior de DEZ CO. TO:-. DF, 
RE'I", coube a caderneta 8 387 r, os 
demal.;;. 1 110 premies ás cad~meta.. 
cujos IILH RE"'. CE:.iTl . • DE· 
ZE. 'A e J, ·v.::R-,oE cotnc1dam com 
01; algarismos do acima ~ferido nu­
mero. 

Ficam, poLs, os dignos po .dores 
de caderneta: pn miada~ C'J almen­
te con\"ldados a virem reCE"l-Jer o res­
pectivos premlos. não e~quecr 1do tam­
bem a feliz clrcum~tanci11 de que, 

. além deste Club distnbuir mcm;almen­
t 1.111 premir.JS, promove benP.f!clos 
genuinamente humani.- ri0s 

Examinem, por gentileza, o regula­
mento do alludiclo Club 

João Pessóa, 19 dP ~etembrn d!' 1:130.­
Prop. de Themothco &, c;'3. J. Llns 
Cald::is, representan•e. 

1 
1 

1 

1 

CONFEDgRAÇ,\O OPEP ARIA m;­
NEF1CENTE - HOSPI"lAL '".JOAO 
PF.SSüA - CONSELHO ADMINIS­
TRATIVO CO VOCAÇAO - l)(! 
e <l••m do sr. prc ldcntc drJ Co1rcJh,, 
/1<:tmin!strntivo elo Ho µilnl Proletaric 
•· João Pessôa ", convoco a todo~ os de­
legados das a::,soc1açõcs proletarias 
: dherentes, que constltue.n o alludido 
Conselho Admlni,tratlvo. para a i;es­
f:áo que se ha c.Je realizar na ultima 
quinta-felr'l <dia 25J do cotrPutc mez, 
n"la, 10 horas, 11.a reri" 1,rovisorl~ <la 
Conf P.dc•ar·ão Operaria BPne!lcent.e, 
.sita á rua Indio Pyragibr, desta cida­
<IQ, a fim de i.erern <li',CUllrlos 111:lSlll~l­
ptos de alt.a releva.ncta á construcçao 
do proJecte.cto Hospital. 

João Pessôa, 22 <L ~~t.embro dr: 
1930. - W. Trlg,1clro !Ir: Britto, 1. 
rccr~t a rio. 

AVI80 NEC'E'%AR10 /\ r,rr.•;ao 
da lnstmc' w rubllrn eia Seereturia 
do Interior avisa ás profcf<SOraS d. d. 
Amella. Mo.1tenegro de Moura, Del­
phina Daptil;ta Pal!tct, Esther de 
Mcllo Va conccllos, E6trnhanill Te.­
vares da Co ta e f'rancl~cl' Nohrega 
<.:a tor que w..ander,! pagu o ellos rle 
wa_ !1cen'.,;:U sob pena d~ sererro COI! • 
_.ic!e!'u!z.:. !ór.?. do 6.1:c.rc!clO - ... ~ r.,:,1: .. 
o.;~..10 ~ç r;... •• t..1~ ..... n'N ....!~i.....i: •• 

Coma-:ic Quaker Oats todos os dias. As 
l'essoas sentir-se-hão melhor. Quaker Oats é 
preparado facilmente e muito economico. 

PARA VENDER-::-E - Um magnl­
fii-o ponto. com negocio de pouco l'a· 
11ital. á ru:i. Vidal de Nei;-reiros n. 111, 
tl'ndo commodos para pequena fami­
lia. 

VENDE-SE El\l PILAR - Uma bõa 
ca a para f.qmiJla e negocio, ua prin­
cipal rua, CX'.ntendo um bom sitio com 
grande extensão de terreno. Negocio 
de occasiã.o. A tratar na mesma v!lla 
com Antonio Pereira. 

Por toJas estas razões, um alimento 
tal como Qual·er Oats é bom para as 
.:reanças, adultos, pcsso,1s doentes, 
convalescentes e edosas. Tome-se este 
alimento perfci tamente equilibrado 
todos os dias. 

Quaker_Oats 
2661-C 

OPTU.1A CASA A VENDA - Ven­
de-se uma casa moderna á rua do 
Tambiá. n. 519, junto do "Parque Ar­
ruda Gamara", defronte da linha. do 
oonde, com cinco quartos. sala de vi­
sita, refeitorio, gabinete, toilette. co­
smba, banheiro e outras dependen­
c1as; agua encanada. luz electrica, 
terrenos pro~ios com diversas fru· 
cteiras. 

VENDEM-SE OS SEGUINTES MO­
VEIS - Uma mobilia de sala de visi­
ta, uma de quarto e guarda louça A 
tratar na avenida General Osorio n. 
502. 

A tratar na estrada do '"Parque Ar­
ruda Gamara", perto perto da mesma, 
onde se encontra a respectiva chave. 

COMPRAM-SE - Pedra.,-marmorc, 
quebradas ou em perfeito estado de 
consen·ação. Quem pretender vcm­
del-as, dirija-se á rua dos Bandeiran­
tes n. 99. 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce 1a mulher sem 0perações,: 

Os 12 e '11/l milhões de moças e senhoras que 
vivein no Brasil estão salvas 

porque o ar. Sllvlno Pacheco de Ara<ljo' 
bculleiro, como o grande adentlela ruHo 
com o seu maravilhoso preparado 
•fLUXO·SEDATlNA•, o rcjuvcnea­
clmcnto da mulher, fazendo dcsappa 
rc:ccr milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôrcs mcnsacs, acalman­
do, regulariaan :lo e vltalisando os 
aeu3 orgãos, facilitando 01 partoa, 
aem dôrcs, cujo pcrleo tanto aterro­
risa a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que ae recommcnda aoa txmos, 11ra. 
mcdlcoa e parteir11, como 1eent1 
ca!man!e e reiUlador daa funcçõe1 
fe111ininas. 

Está acndo usado diariamente not 
drinclpaca boepltacs, ootadamento 
nu matcrnldadCll, casa, de saúde do 
Rlc\de1Janefro e Sl!o Paulo, 

------ .. ----- .. 

t!mlneutc 
tamt-i'm 

S MARAv ILHA 
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f amos as formulas do 
sablo BERCK 

!~~~~•,1,&Pt11Cln lf 

l t(DIDI- OI 
(JPIH.\dt:.•111l'ó1H • 
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1 
VARJZE.S. FISTUL AS E tlEt10 llOIQES, 
,Ma$MO COM 20 AMN0$ OI CHRONICAS. 
) CURAl'1·$E EM OITO DIAS. 
~rENDE·se EH TODA PARTE·, 

FISTOL N. 
l.lctriç• n. 1.041, do IJ. N, 1. ~ 

(1'-ll-1:~, 

as Varlze11 Hemorrllo!de1, ferida 
fl1talao1 mamo com 20 anaoe d1 
,laronlca1, curam·N 1m poucot 
dlaL O Fl8T9L !W. 1 f I 
famOII formula do eablo Bl!RCK 
,oobeclda por todo, OI operado· 
rca do mundo. Qualquer fmrlda 
ou e1plnb1 brava nlln&UHI 1m 
dol1 ou trca dias, N11 ferida• 
du lní,'llll por operaçõel d1 orf· 
&em ralllca ou lymphathfca em 
menos de oito dl1a eetard lecllad1. 
N11 bemorrboldca faz cHelto com 
• prlmcln appllcaçlo. Uma 1a, 
pelo Co"ela, 1$000. - A' nnda 
lll droprfu e no depolltarlo. AI• 

fancl•, 05- Rio de Janeiro. 

, . = o 

A QUEM INTERESSAR - Ven­
de-se a casa 11. 800, á rua Silva Jar­
dim. A tratar na Sapataria MarR· 
nhão, á rua Barão do Triumpho, 485. 

ALUGAM-SE 
A CASA sita á rua S. José n. 220, 

com bons com modos. Aluguel 150$000. 
A CASA sita á rua S . José n. 226, 

com optimos commodos. Aluguel 
150$000 

UMA CASA na rua S. José n. 236, 
com bons commodos. Aluguel 150$000. 

A CONFORTA VEL CASA da praça 
Conselheiro Henrique n. 25, pelo alu­
guel de 250 000. 

O MAGNIFICO P.REDIO com 1. • 
andar, da rua Barão do Triurnpho n. 
329, por 300$000. 

Exigem-se fiadores idoneos. 
Tratar com a directoria do Monte­

pio do Estado. 
João Pessôa, 20 9 1930. - Pela di· 

rectoria do Montepio, ... 

~~~""'"'"'"'""') 
~ POR ESTES DIAS : 1 

1 
~ A 'Ida t•ela Llherda•e I 

, fl!..M PARI.HYBANO , 
~~-~....,.._,,,"" ..... ~"""' 

COMPANHIA DE ,NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
A llllr IIP~ll d1 HflPOit da l11rlH dt Ili 

ld. 11111. 1 NIY!LtOID IH, : 9'0 DI IIIIIIC 
Paaaatelro, • cargaa 

·~-------------------:C..1nha 

PARA 9 NORTe PA~A O SUL 

O- paquete BUPENDf I O paquete JOIO!ALtREOO 
Esperado do sul no dia 2 de ou- !!sperado do norte uo dia 26 do 

tubro, eahirá no mesmo dl1, para corrente, ulri (no meemo dl1, para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio • 

O cargueiro MARANGUAPE 
l!lperado do sul no dia 3 de 

outubro, sairá no mcsmo di1, para 
Natal, Ceará, Maranhão e Beh!m. 

:C...1:c.h.a Maná.os-:Suenos 
D paquete DUQUE OE CAXIAS 

feperad<.' do norte no dl1 30, 11lilri no mesmo dl1 para Rc· 
clfe, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranqui, Antonina, Rio 
Orande, Montevldéo e Buenos Aires. 

:C..1::nha :S1o. 'h.d:a:c.áoe 
D car1ueira CAMPOS 

Eencrado do aul no dia 30 do corrente, 111irá uo-mcsmo dia para 
Macáo, Ceará, Maranhão, Belém, OLidos, ltacoatiara e Manáos. 

" Companhia recebe cat1111 pera Santarcm, ltacoa,Jara e M!Ulit:11, 
com tnn1bordo cm Beltm, e oara Pelota, e P. Alev., 1 tnn1bordo no 
Rio Grc::je. 

A• rr.cl1m1ÇÕII c.11 faltas e avarlu 116 terlo tcc,ltu por IICl'fpto 
I dentro do pruo de tree dfu apõe I deac:arp. 

"ª"'ª ••m••• 111ftn'mac0- •"'• o •••n• ,i 
A.rchlmede• Clnt:ra 

.. ,r1,tnl1 1 llU •ACl!L rlRDIII ( UUldt ú Âtledafi, G,_anlal 
Al'IIIIIIIIII ..... H .. 1'n•-••• 

,PHDNES t =r~&. JôÃo PEssoA 
-r~Ê #+ ::, .. ;,; ;;-- > e ;a 



----~-,---- A União 
ORGAl\l OfflCiAL DO ESTADO 

RIO, 26 - Uma commlssão de aca­
demicos esteve, hoje na Camara dos 
Deputados. convidando os srs. Adol­
pho Bergamini e Hugo Napoleão, para 
discursarPm, amanhã, no grande co­
mlclo de protesto contra as violencias 
praticadas pela policia pohtica. do 
Estado de S.lo Paulo 

congresso algodoeiro a se realizar no 
Estado de Pernambuco, a 15 de no­
vembro vindouro, o agronomo Alpheu 
Domingues. (A União) . ANNO XXXIX JOÃO PESSôA - Sabbado, 27 de setembro de 1930 NUMERO 224 

Os referidos deputados, promette­
rnm attender o appello dos estudantes, 
enaltPcendo o espírito patriotice da 
mocidade com palavras repassadas do 
mais pt~·o civismo. <A União). 

Potitira mineira 

RIO, 2!l O!; clwfcs concentristus 

J UL TIIA HORA 
SOBRE A FUGA DOS CRI­

MINOSOS AUCTORES DA MOR­
TE DO PRESIDENTE 

JOÃO PESSôA 

1 

1 
RIO, 26 - O correspondente I 

d"'O Jornal", nessa capital, diz I 
affirmar-se ahi que os crimino­

so, .João Dantas e Moreira Cal­

das obrigaram aos srs. João Pes­
sôa de Queiroz, Julio Lyra, .João 

Suassuna e Elyseu Gomes e ca­
pitão José Rodrigues a procurar­

lhes uin meio de fuga a fim de 

seguirem para a Europa ou os 

Estados Unidos, adiantando-se 

qu.-. o sr. João Pessôa de Quei­
roz já conseguira até passapor­

tes da policia de Pernambuco, 

depois de longo trabalho de ca- ' 

techização dos srs. "Ramos de 
Freitas e Renato Medeiros. 

mint1ros tlnham resolviclu pleitear to­
das u.s va ,as l'Xisteutes no Congressu 
naciumtl. uma no Senado e quatro nu 
Cama,"; mas parece que uinguem ac­
ceitou o offerecm1rnto da cadeira nc, 
Monroe, tal romu sucr,,dera rom u 
vice-presidenl'iu ll'\ chap:i Pncub•ç!l­
da pelo ~r M~llo Viannu que uiu­
gu{,m quiz. Desistiram então os con­
centnsta de disputar a senatoria r 
agora outra resolução muito intPres­
sante tllr:s acabam de tomar: não 
dlsputarao senão us três cadeiras da 
Camara pois . como r:tpapés ao sr . 
O!t-g!lno , laciel núo pleitearão a vaga 
a que é candidato o seu sobrinho 
Ad1ho Maciel. 

E.'ltret:rnto. apezar da desistencia 
quanto à senat~1ria federal sabe-se 
,,1,e um grupo Pstá trabalhando jun­
W ao <'X-deputado t>stadoal monse­
nhor João Martinl10, para que ellP 
f or ...... nt!t na lllÓIC.Jl'S.O de SPU llO!llP 

f m 01-J).lS!p.., uo do ,r. Antonio Car­
l l,\ t 1,J .. 01 

Iriam com nomes suppostos 

até Natal, de onde embarcariam j 
para o estrangeiro. Def en~en~o uma causa 

ingrata 

RIO. ::!6 - Foi dPsígn~do para re­
p e rntar a Supenntendencia du Ser­
HÇO Ftderal do Algodão no proximo ,, 

NOVO ' IMMORTAL 

RIO,'. 26 - A Academia Brasi­
leira de Letras elegeu o ministro 

Octavio Mangabeira para a ca­
deira de Machado de Assis, por 

unanimidade de votos. 
Os jornaes commentam diffe­

rentemente essa eleição, elogian-
1 

do uns e ironizando outros. ( A ) 

lnião). 1 

' ....... '"'' 
O 111·t>1d,le11lt> tio Et1• 

lado riNitOH (Ullt>• 
l1011te111 ns ob1•as do 

i11terior 
Com o fim de visitar as obras 

publicas em construcção, via-

Imprensa Official 
Esta repartição recolheu, hontem, 

aos cofres do Thesouro do Estado, 
a importancia de 384$000, correspon­
dente á renda do dia 25 do andante. 

~~ 

jou ante-hontem, até ás proximi- ; Tendo o presidente Alvaro de ~-

dade. de Soledade, o presidentt- : Carvalh~ mandado v!~itar, na , 
1 prisão, o deputad:i Simões Lop~s. : 

Alvaro de Carvalho. , , recebeu s. cxc. do velho republl- ~ 
::;. exc. percorreu o trechos de i cano gaúcho o seguinte cart5.:i dt ? 

e tradas a cargo do Estado e de I agradecimento: i· 

empresas particulares, receben- "Venho agradecer, <'Om grande 
reconhecimento, ao presado ami- \ 

,lo de l{rande parte desse per- go, 0 lnestlmavcl contorto dr 'i 
<•urso lisongeira impressão. sua visita e de suas genHoo;as 

'a cidade de Campina Gran- palavras, durante o longo pe-
de o chefe do executivo esteve riodo dP minha prisão. ~ 
em v'sita ií. '.\lesa de Rendas, gru- Só alll, naquelle demorado re- ~ 
po e,,colar "Solon de Lucena" e tiro, até ás impressionantes scn- ~ 
ln titulo Pedagogico. snçõcs do jury, qu~. unanlm.!- 1 

mente, me absolveu, pude bem \ 
O pre;;;idente Alvaro de Carva- avaliu da sinceridade e <'>ra- 1 

lho viaiára em companhia do gem ch·ica dos meus verdadeiros ! 
coronel Gentil Lins, socio da Em- amigos l"amicus certus ln re in-
presa Constructora, e do fh1cal certa cernitur: na <,~casiào do 

Do "Jornal de Recife", 
hontem, damos as linhas 
guem, sob o titulo acima: 

"A causa dos matadores do incly­
to presidente João PeS6ôa é altamen­
te antipathica e qualquer advogado 
que a acceitasse contraria certamente 
com a não pequena odiosidade pu­
blica. 

Não queremos dizer que os profissk­
naes se recusem a defendei-a. Mas os 
que trabalham no fôro de Recife, .Vi­
vendo, portanto, de causas que lhes 
confia o povo pernambucano, ficarão 
em situação absolutamente esquerda 
perante a população que ainda hoje 
lamenta compungidamente o tragico 
desapparecimento do eminente brasi­
leiro. 

Lamentavel seria que, qualquer dos 
nossos causidicos, a troco de alguns 
contos de réis, compromettesse a sua 
reputação conquistada em magníficos 
prelios e com os applausos do povo . 
Não sómente esse defensor do direito 
seria l!teralmente riscado do convivio 

I de seas amigos e admiradores, como 
também porque teria de, com a defe­
sa dos monstruosos delinquentes, <le 
atacar a memoria do grande morto, 
acarretando, com Isso, enorme cabe­
dal de odlos e maldição de todos os 
parahybanos dignos. 

E não sómente Isso! Quem sabe si 
algum elemento mais exaltado não 
procuraria punir aquelle que, para de­
fender uns réos tão antipathicos, ti­
vesse de manchar a memoria do gran­
de desapparecldo? 

lns1itnto Artbeologiro e I 
Geogra ~bico Ala goano J 

o chefe do Estado recebeu lnntem 
a seguinte communicaçio: 

"Exmo sr dr. Alvaro de Carvalho, 
d. d presidente do Estad:i da Parn­
hyba - Este Instituto, em sua ultima 
stssão, tomou conhecimento da morte 
tragica do grande b:asilelro, dr João 
Pessôa Cavalcanti de Albuquerque, 1 

que ocm tanto heroísmo e tão elevad'., 1 

comprehensão dos seus deveres civi­
cos vinha defendendo a aut:inomia 
desse Estado. A tragedia do Gloria, 
pois, não podia deixar de emocionar 
vivamente a esta associação, que, em­
bora alheia ás lutas politicas. acompa­
nhava com a mais viva sympathia a 
attitude patriotica do illustre cidad:io 

Assim, exmo . sr., o Instituto fez 
apposição do retrato do dr. João Pessõa 
na sua galeria de brasileiros eminen­
tes, mandou insnir na acta de sua ul­
tima SC'Ssão um vçto de profundo !'C­
zar pelo desapparecimento do inolvi­
davel Parabybano e deliberou trazer 
no conhecimento de v. exc. e da fa­
milia do grande presidente. essas suas 
manifestações de sentimento 

E' o que me cum9re, em nome d0 
Instituto, communicar a v . exc., a 
quem, servindo-me do eusr jo, apre-

do govêrno, dr. Coi!lho Sobrinho, perigo é que se conhece o ami":"ol 
ao~ quaes rl'ndo, nestas llnl,.is, 

1 egre - ando ante-hontem, ir. noi- a\ mais dfusivas homena':',.ns de 
te, !l e ta eapital. prof j 1d:1- cv!ima. e~ lan.~,-lh<>~ RtCilSTO 

---,:)---

Confert ncia Eoucacional 
O presidente Alvaro de Carvalho re­

cebeu o scgumtc te!egramma · 
RIO, 25 Hontem nu reunbo da 

Confereucia Educacional tii Pxpos!çíw 
rla actualidad1 :io ensino na Parar,y-
1,a, 1nnonl!lml ,-me· á lransforcnud.c 
<lo methodos e proc ... s.~os dld:i.ct!co:i 
der,de u., admmistraçõe.s, que e<,nferl­
iam u Xuv1er Jullior II dirPctor!u b 
Jn~trucc;ão Pu blicn 

Accc11tue1 os serviços de Antonio 
Pessõa e seus successores, no sentido de 
augme.1to de e cr,lué>, creaçoes de gru­
pos e constr ucr;úci:; de cdif!cios escola­
res Li o relawrio rnv!ado pelo rn~:ie-
1·tor do c:1sbo. Accrescentel que ., uctu.tl 
presider,w, :rntirio proflssionul dP ln­
.. trucção cc:,m longa e e rnprovuda com­
petencia em assumptos ~obre os quaes 
wm tia balhos publicadcs e estudos 
leltos 110 estrangeiro pensa em pro­
• egulr nu senda de dlffundir c melho· 
J ar as condiçues do ensino logo que '*' 
normalize a s1tuaç!ío do Estado. Esta1 
declaraçu s foram multo bem recebi· 
Ja~ Ab111ços - Tavares Cavalcant1". 

o mru Cratrmal abraço PPlota~. 
:!S de a:ohto de 1930 - Ildt>fon­
so Simões Lopes, dt'putado ft>de-

í ral 1,elo Rio Grandl' do Sul" .. 

'----------------------
O novo prefeito 

de Pombal 
Sobre a nomeação do sr. V!cent~ 

L~lll' r,nra o curgo de pn·frlto do mu-

11icip10 de Pc:,mbal, rt·c·C'b1·u o chPfl' do 

govêrno o telegrammu que ·1• sl·gm• · 

"Pombal, 24 - Apresentnmos nossos 
protestos solldarleda-de honrado go­
vfrno vo scncia communlcamos no­
meação Vicente Leite prefeito dest" 
municJpio multo justa merecida sen­
do acto vosi;encln recebido enthuslas­
mo sat!sfaçfio maioria absoluto p:im­
balen e que por nosso intcrmcdio 
agradcre vosscncla RC('rtada escolha. 
Saudações - João Quelroga, Antonio 
Souza, Antomo Pernandes, Joaquim 
Perreira, Ellas Elias Cam!llo, Antonl'> 
Bernardino, Florenclo Dias, Antonio 
Vieira, Miguel Silva e Affonso Bandei­
ra. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O sr Heracllo Siqueira, chefe de 
secção da Reeebedoriu. de Rendas do 
Estado. 

- A menina Jacy Albuquerque 
Amaral, filha do sr Eplphanlo de Al­
buquerque, proprletarlo em Goyanna. 

A senhorita Alice Pereh n de Lu­
<'<'nu., cunhado. 90 81'. Fr:mc!sco Car­
valho, a U). l!llu da gerencia desta fo­
lha. 

A ~euhorlt!1 IrncPma M.1la Llm•1, 
ulumna da Escola Normal, e fllh:i. d;> 

, sr. José Quintlno da Silva Lim!I, 
runcclonnrlo do Superior Tribunal de 
Justiça do Estado. 

NASCIMENTOS: 

Está em festas desde o dia 24 do 
corn•nte, o lar do sr Francisco Ba­
ptlsta GOll'\CS e de sua osposu d. 
Albertina B Gomes, com o nasci­
mento de uma creanclnhu, que na 
pia bâptlsmal receberá o noml' de 
Marl11 das Mercés. 

CASAMENTOS: 

Realizou-se hontem, nesta capital, 
o cuamento da senhorita Sever1na 

Ol!veira, filha do sr. Fortunato Oli­
veira. com o sr. José Galdino de Oli­
veira, artista residente nesta cidade, 
servindo de paranymphos, o sr. 
Eugenlo Simiõ.o e esposa d. Isabel dos 
Santos, por parte do noivo, e sr. 
Severino Francisco Barbosa e esposa, 
d. Severlnu Lycl!a Barbosa, por part.e 
da noiva 

VIAJANTES 

Embarcou-se, ante-hontem, pura 
Recife, com destino ao Rio de Janeiro, 
o sr. dr. José Que!roga, deputado á 
Assembléa Legislativa do Estado e 
chefe polltico do munlcip10 de Pom­
bal. 

A l'!:'lcrrn imprevista de s. exc 
prende-se a um caso de molestia em ' 
pessoa dr sua fam!lia. 

- Sr. Costa Rêgo: - Chegado hon­
tem pela manhii da metropole per­
nambucana, encontra-se nesta capi­
tal o sr. Costa Rêgo, figura de relevo 
polltlco e lntellectual no melo re­
clft'nse. 

O distinguido homem de letras es­
teve hontem ã noite em visita a esta 
redacção, volvendo hoje á vizinha 
caplt&I. 

sento os meus respeiuiscs cumprimen­
tos e os meus protestos de alta consi­
deração. Paz e prosperidade - Cra­
,·eíro Costa, secretario perpetuo". 

l11for111es (}om,nt>r• 
ciaes 

O mcvimento de exportação da Re­
cebedori:i. de Rendas, do dia 25, constou 
do seguinte: 

Anglo Mcxican Petroleum Company 
Ltda - 500 caixas contendo oleo com­
bustivel, para Natal, pela barcaç3. 
"Veneza ". _ 

Lisbõa & C. • - 10 2 toneis contendo 
alcool. para Antonina, pelo vapor 
"Itaúba". 

o~ mesmos - 20 2 tJneis contendo 
alc00l, para Porto Alegre, pelo mesmo 
vapor. 

5oures de Oliveira & C. • - 112 far­
dos de algcdão em oluma, para San­
tos, pelo \ apor .. Caxambú". 

Joaquim Maria .Mort - 24 vols. 
nntendo .amostras de tecidos e ar­
marínhcs, para Natal. pelo vapor .. Af­
fonso Penna" 

The Texas Company <S. A. l Lt<l-
2 caixas contendo graxa lubrificante, 
para Fortaleza, pelo mesmo vapor. 

J. Clemente Levy & C • - 25 atados 
contendo couros de boi, para Havre, 
pelo vapor "João Alfredo, com trans­
bordo em Recife, para o "Ayuruoca". 

Os mesmos - 5 fardos de pelles de 
carneiro, para o estrangeiro ou portos 
do sul, em transito pelo Recife, pelo 
vapor "João Alfredo". 

--1:1--

Inspectoria 
Vehiculos 

de 

Foram multados os seguintes carros: 
P: - 1-15, 9-29, 29-29, 49-29, 56-29, 

218-20, 230-20, 223-11, 236-20, 205-20, 
252-20, 258-20, 263-20, 264-11, 281-20, 
283-20, 250-20, 287-20, 316-20, 319-20, 
335-20, 336-20. 352-20, 371-20. 

A: - 429-20, 411-20, 420-20, 402-20, 
432-20, 426-20, 463-20. 

e: - 22-25. 33-5, 39-20. 58-29, 
70-32, 87-20, 117-20. 83-20. 146-20, 
104-11, 48-29, 126-20, 56-29, 12-17, 
145-20 . 

• ----(:)----

LOTERIA FEDERAL 
Extracção em 26 de setembro de 1930 

36201 

414G4 

34076 

52740 

67537 

Capital 20:000$000 

3:000$000 

l::JOO~OOO 

1:000$000 

1:000$000 

Foram vendidos pela agencia geral 
neste Estado os bilhetes 5039 premia­
do com 200 000 e 24861 com 100-,000. 

'\ 
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